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Passagem  da  capital  pode 
se  tomar  a  mais  cara  do  país 

No  bolso  do  usuário.  Sindicato  das  Empresas  de  Ônibus  de  Porto  Alegre  sugere  reajuste  de  15,8%  nas  passagens.  Aprovado,  o  valor 
subiria  de  R$  2,85  para  R$  3,30  e  a  capital  passaria  a  ter  a  passagem  mais  cara  do  Brasil.  EPTC  avisa  que  há  muito  a  discutir  ainda  pág.ob 
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ERE-NAL  PREMATUROS 

lEmpate  colorado  combinado  com  vitória  gremista  faz  comi 
clássico  seia  disputado  na  próxima  fase  do  Gauchão 
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Em  tarde  de  má  atuação  do  Inter,  Leandro  Damião  deixou  a  sua  marca  em  Canoas.  Com  pouca  criatividade,  Grémio  venceu  com  gol  de  cabeça  do  zagueiro  Werley,  no  Olímpico  1  edu  andrade/fatopress/folhapress  e  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


E 


°~  ^1  ^^^^  jfc^  ^^^m^^^B 

||  Museus  para  se  conhecer 

l|  Temas  diferentes  são  foco  em  Porto  Alegre  pág.b 


o  E 


O  -a 


ê  Cartilha  ensina  como 
11  reduzir  conta  de  luz 

<  i 
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Rio  turbina  segurança 
para  jornada  católica 

Estado  suspende  folgas  de  policiais  entre  os  dias 
23  e  28  de  julho,  para  receber  novo  papa  pág.os 


Quarta  pista  acaba 
liberada  na  Freeway 

Movimentação  intensa  na  volta  da  praia  fez  com 
que  medida  fosse  tomada  pela  primeira  vez  pág.o2 
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Audiência 


No  caminho 
tinha  o  MP 

Antes  da  audiência 
pública  combinada  na 
Câmara  Municipal,  os 
envolvidos  na  obra  que 
prevê  o  corte  das  101 
ávores  - 14  já  foram 
abaixo   junto  à  Usina  do 
Gasómetro,  na  capital, 
terão  de  encontrar  o 
promotor  de  justiça  de 
Habitação  e  Defesa  da 
Ordem  Urbananística 
de  Porto  Alegre,  Fábio 
Sbardelotto  (foto),  para 
explicar  tudo  direitinho, 
amanhã. 


Radar  móvel 


(«T») 


Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Ipiranga 

•  Padre  Cacique 

•  Juca  Batista 

•  Borges  de  Medeiros 

•  Diário  de  Notícias 

•  Salvador  França 

•  Pinheiro  Borda 

•  Aparício  Borges 

•  Tarso  Dutra 

•  Dom  Pedro  II 

•  Assis  Brasil 

•  Bento  Gonçalves 

•  Plínio  Kroeff 


Movimento  intenso 
libera  quarta  pista 

Primeira  vez.  A  grande  movimentação  de  veículos  no  retorno  do  litoral  à  região 
metropolitana  fez  com  que  a  quarta  pista  da  Freeway  fosse  liberada  pela  primeira  vez 


A  tranquilidade  do  retorno 
ao  final  dos  quatro  dias  de 
folga  do  Carnaval,  na  ter- 
ça-feira  já  antecipava  o  que 
vinha  pela  frente,  neste  fi- 
nal de  semana:  movimento 
intenso  na  Freeway.  E  foi. 

Cinquenta  mil  veículos 
eram  esperados  na  rodo- 
via ontem  no  retorno  do 
litoral  norte  do  Rio  Gran- 
de do  Sul  e  também  de 
Santa  Catarina  para  a  re- 
gião metropolitana  de 
Porto  Alegre.  Ás  17h30, 
foi  aberta,  pela  primei- 
ra vez,  a  quarta  pista  en- 
tre Osório  e  Santo  Antô- 
nio da  Patrulha  (km  1,5  ao 
km  19  da  BR-290).  A  medi- 
da foi  pensada  para  caso 
ocorresse  retenção  de  flu- 
xo no  entroncamento  com 
a  ERS-030  e  BR-101. 

Mas  não  terminou:  ou- 
tros 30  mil  veículos  devem 
retornar  das  praias  nesta 
segunda-feira.  Depois  de 
dias  nublados  e  até  chuvo- 


Santa  Maria 


Cai  para  35 
número  de  jovens 
internados 

Mais  dois  pacientes  que  fi- 
caram feridos  no  incên- 
dio na  boate  Kiss,  em  San- 
ta Maria,  receberam  alta 
neste  final  de  semana.  De 
acordo  com  dados  da  Se- 
cretaria Estadual  da  Saú- 
de, agora  são  35  pacientes 
internados  em  todo  o  Es- 
tado. Desses,  29  estão  em 
Porto  Alegre  e  seis  em  San- 
ta Maria.  Cinco  internados 
continuam  respirando  por 
ventilação  mecânica. 


Expectativa  era  de  que  50  mil  veículos  retornassem  do  litoral,  ontem,  e  outros  30  mil  hoje  1  gabriela  di  bella/metro 


sos  pela  manhã,  durante  o 
Carnaval,  o  tempo  bom  re- 
tornou e  os  veranistas  esti- 
caram a  presença  na  praia, 
até  o  final  da  semana. 

Ontem,  às  20h,  43  mil 
veículos  já  haviam  retor- 


nado. O  fluxo  chegou  a 
beirar  os  80  veículos  por 
minuto,  que  representa 
94%  da  capacidade  opera- 
cional da  rodovia.  No  co- 
meço da  noite  a  Conce- 
pa  comemorava  o  uso  da 


faixa  adicional  que  pare- 
ceu dar  vazão  ao  fluxo  da 
autoestrada. 
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Falsificação 


Detran  terá  novo 
mecanismo  contra 
fraude  de  CNHs 

No  combate  à  falsifica- 
ção, o  Detran  aperfei- 
çoou o  sistema  de  reco- 
lhimento de  CNHs  junto 
aos  CFCs,  A  partir  desta 
semana  funcionará  um 
novo  mecanismo  que  re- 
colhe, inutiliza  e  guarda 
documentos  que  já  não 
tem  mais  validade,  a  fim 
de  impedir  fraudes  com 
espelhos  de  documentos 
já  vencidos.  ©  bandnews 


Campeãs  em  festa  na  avenida 

Sábado  foi  dia  de  desfile  das  campeãs  do  Carnaval  2013, 
no  Complexo  Cultural  do  Porto  Seco,  na  capital.  Sem  vencer 
desde  2007,  Bambas  da  Orgia,  voltou  à  avenida  para 
comemorar  a  marca  de  20  conquistas  1  cristine  rochol/pmpa 


Audiência  pública  debaterá 
polémico  corte  de  árvores 


A  Câmara  Municipal  de  Por- 
to Alegre  agenderá  uma  au- 
diência pública  noturna  pa- 
ra ampliar  o  debate  sobre 
o  projeto  de  duplicação  da 
avenida  Edvaldo  Pereira  Pai- 
va, no  qual  está  previsto  o 
corte  de  115  árvores.  O  ar- 
gumento da  prefeitura  é 
que  a  duplicação  faz  parte 
das  obras  necessárias  para  a 
realização  da  Copa  do  Mun- 
do de  2014. 

Mas  uma  maior  partici- 
pação popular  na  discus- 
são do  projeto  foi  cobrada 
pela  comunidade,  vereado- 
res e  ambientalistas,  sema- 
na passada.  A  Agapan  (Asso- 
ciação Gaúcha  de  Proteção 
ao  Ambiente  Natural),  ar- 
gumenta que  faltou  ao  go- 


Cruzes  foram  colocadas  junto  aos  troncos  ja  cortados  1  gabriela  di  bella/metro 


verno  municipal  fazer  estu- 
dos de  alternativas  para  o 
projeto  de  duplicação  que 
reduzam  o  impacto  am- 
biental. "Quanto  mais  au- 
diências   públicas,  mais 


ideias  surgirão.  As  decisões 
não  podem  ser  traçadas 
apenas  por  algumas  cabe- 
ças", protestou  o  presiden- 
te da  entidade,  Francisco 
Milanez.  @  metro  poa 
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Empresas  de  transporte 
querem  passagem  a  R$  3,30 


Em  negociação.  Sindicato  das  Empresas  de  Ônibus  de  Porto  Aiegre 
sugere  reajuste  de  15,8%.  Com  isso,  passagem  passaria  a  custar  R$  330 


Porto  Alegre  pode  passar  a 
ter  a  passagem  de  ônibus 
mais  cara  do  país  caso  o  pe- 
dido da  SEOPA  (Sindicato  das 
Empresas  de  Ônibus  de  Porto 
Alegre)  seja  atendido.  A  enti- 
dade propõe  a  elevação  da 
tarifa  para  R$  3,30,  com  um 
aumento  de  15,8%,  o  que  a 
tornaria  a  mais  alta  do  Brasil. 

Atualmente  o  valor  mais 
elevado  é  o  de  São  Paulo,  on- 
de a  tarifa  custa  R$  3,  seguido 
por  Florianópolis  (R$  2,90). 
Em  terceiro  lugar  aparecem 
Porto  Alegre  e  Campo  Gran- 
de com  R$  2,85. 

Porém,  a  definição  do  rea- 
juste deverá  demorar  um 
pouco  para  ocorrer.  A  EPTC 
só  irá  realizar  o  estudo  téc- 
nico para  atualizar  o  valor 
após  o  TCE  (Tribunal  de  Con- 
tas do  Estado)  se  manifestar 
sobre  os  embargos  declara- 
tórios em  relação  a  método- 


R$  3,30 

é  o  valor  sugerido  para  a  tarifa 
de  ônibus  em  Porto  Alegre 
pelo  Sindicato  das  Empresas  de 
Ônibus  de  Porto  Alegre. 


logia  para  o  cálculo  da  pla- 
nilha do  preço  da  passagem. 
O  TCE  contesta  o  modo  co- 
mo ocorre  o  cálculo  e  suge- 
riu no  começo  do  mês  que  a 
tarifa  caísse  de  R$  2,85  para 
R$  2,60. 

Após  a  EPTC  realizar  o  es- 
tuado a  validação  da  nova  ta- 
rifa precisa  ser  aprovado  pelo 
Comtu  (Conselho  Municipal 
de  Transporte  Urbano). 

Entre  os  pontos  levanta- 
dos para  o  reajuste,  a  SEOPA 
aponta  como  principal  res- 
ponsável a  queda  de  4,65%  do 


Tarifas 


Confira  os  preços  mais 
caros  das  passagens  de 
ônibus  no  Brasil 

•  São  Paulo  -  R$  3 

•  Florianópolis  -  R$  2,90 

•  Porto  Alegre  e 
Campo  Grande  -  R$  2,85 

•  Rio  de  Janeiro  e 
Manaus  -  R$  2,75 

•  Cuiabá  -  R$  2,70 


IPK  (índice  de  passageiro  pa- 
gante por  quilómetro  roda- 
do), além  do  aumento  no  va- 
lor do  óleo  dísel  e  a  elevação 
de  salários  e  do  valor  do  vale- 
-refeição  dos  rodoviários. 

©  METRO  POÂ 


80  beijaços  por  'Mais  Amor,  Menos  Motor' 

Oitenta  casais  entraram  no  clima  e  colaboraram,  sábado,  com  a  campanha  'Mais  Amor,  Menos 
Motor'.  Entre  9h  e  I2h,  eles  posaram  para  foto  com  a  bicicleta  da  família  de  José  Lutzemberger 
e  deram  um  beijo  para  manifestar  apoio  à  ampliação  da  rede  de  ciclovias  na  cidade.  As  imagens 
serão  expostas  na  Casa  de  Culutra  Mário  Quintana,  de  quinta  e  domingo  I  PROJETO  CONTATO/DIVULGAÇÃO 


OS  REAJUSTES 

A  evolução  da  tarifa  de  ônibus  em  Porto  Aiegre  em  R$. 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 
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2009        2010        2011         2012  2013 


*  VALOR  SUGERIDO  PELA  SEOPA 


Extintores  vencidos  serão 
trocados  no  Mercado  Público 


A  ação  da  Smic  (Secretaria 
Municipal  da  Produção,  In- 
dústria e  Comércio)  em  rela- 
ção aos  extintores  de  incên- 
dio do  Mercado  Público  está 
sendo  imediata. 

Após  vistoria  do  secretá- 
rio titular  da  pasta,  Hum- 
berto Goulart,  na  sexta-feira, 
ao  prédio  no  Centro  Históri- 
co de  Porto  Alegre,  os  apare- 
lhos do  local  que  estão  ven- 
cidos ou  apresentam  algum 
tipo  de  problema,  como  fal- 


ta de  pressão,  serão  troca- 
dos imediatamente  pela  em- 
presa fornecedora.  Também 
ficou  decidido  que  será  rea- 
lizada uma  revisão  comple- 
ta em  todos  os  28  extintores 
instaldos  nas  áreas  comuns 
do  local. 

Como  denunciado  pela 
reportagem  do  Metro,  sex- 
ta-feira, os  extintores  do  pré- 
dio estão  com  a  data  de  vis- 
toria vencida  desde  agosto 
do  ano  passado. 


O  contrato  com  a  empre- 
sa que  realiza  a  manutenção 
de  engenharia  do  Mercado 
Público  passou  do  prazo  de 
validade  e  um  novo  proces- 
so licitatório  está  sendo  en- 
caminhado para  que  a  vis- 
toria volte  a  ocorrer.  "Não 
sabíamos  disso,  mas  vamos 
fazer  uma  forte  averiguação. 
Lá  é  um  importante  lugar, 
que  marca  uma  gestão",  ob- 
servou o  secretário. 

©  METRO  POÂ 


Smic  prometeu  providências  imediatas  para  os  extintores  do  Mercado  Público  1  gabrieladibella/arquivo/metro 


metn 
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PM  ferido  no  Tatu-Bola 
luta  para  se  recuperar 

Trauma.  Passados  quatro  meses  desde  a  pancadaria  durante  manifestação,  na  capitai,  soldado  Eriston,  25  anos,  não  faia,  nem  anda 


O  sonho  dele  sempre  foi  ser 
policial.  Queria  trabalhar  pa- 
ra proteger.  E  por  isso  estava 
lá,  na  noite  de  5  de  outubro 
de  2012,  no  Largo  Glênio  Pe- 
res, no  centro  de  Porto  Alegre, 
para  apartar  os  manifetantes 
contrários  ao  Tatu-Bola,  mas- 
cote da  Copa  do  Mundo.  Tra- 
balhando ao  lado  dos  colegas 
de  farda  do  Pelotão  de  Opera- 
ções Especiais  da  Brigada  Mili- 
tar, o  soldado  Eriston  Mateus 
de  Moura  Santos,  25  anos,  foi 
um  dos  50  feridos  no  inciden- 
te. Passados  132  dias,  muitos 
nem  lembram  mais  do  episó- 
dio. Já  ele  luta  até  hoje  para  se 
recuperar  daquela  noite. 

Atingido  por  uma  pedra 
na  cabeça,  o  soldado  foi  so- 
corrido, passou  oito  dias  fora 
de  combate  até  voltar  ao  tra- 
balho, mas  uma  infecção  o 
derrubou  novamente.  Passa- 
do novo  período  de  repouso 
ele  estava  de  volta  às  rondas 
noturnas  da  capital  quando 
um  dia  um  colega  estranhou: 
Eriston  mal  conseguia  falar, 
caminhava  com  dificuldade, 
não  era  mais  o  mesmo. 

E  não  era  mesmo.  Até  ho- 
je o  caso  divide  opiniões  de  es- 
pecialistas. Não  se  sabe  ao  cer- 
to se  foi  a  pancada  na  cabeça 
ou  o  trauma  do  incidente, 
mas  o  jovem  soldado  desen- 
volveu uma  síndrome  rara. 
Foi  internado,  ainda  em  de- 


"A  pedra  e  o  capacete 
em  si  talvez  não  tenham 
causado  a  síndrome. 
Ela  atacou  o  sistema 
nervoso  por  causa  de 
toda  a  pressão" 

BELQUIS  SANTOS,  MÃE  DO  SOLDADO 


132 


dias  se  passaram  desde  o 
episódio  do  Tatu-Bola  e,  desde 
então,  a  vida  do  soldado  ainda 
não  voltou  ao  normal. 


zembro,  no  Hospital  da  Bri- 
gada Militar  onde  era  tratado 
como  um  caso  de  psiquiatria. 
Mas  logo  o  diagnóstico  mu- 
dou. Depois  de  idas  e  vindas 
a  médicos,  Eriston  foi  tran- 
ferido  para  o  Hospital  Ernes- 
to Dornelles.  Os  especialistas 
descobriram  que  ele  desen- 
volveu uma  doença  neuroló- 
gica grave,  em  que  o  corpo 
humano  produz  defesas  em 
excesso.  A  família  e  os  colegas 
não  sabiam,  mas  Eriston  pas- 
sou a  trabalhar  com  um  me- 
do quase  fatal. 

Em  nota,  o  comando  da 
Brigada  Militar  aponta  que  a 
doença  do  soldado  não  tem 
relação  com  o  episódio  do  Ta- 
tu-Bola. Exames  realizados 
não  teriam  detectado  altera- 
ções orgânicas.  Entretanto, 
apenas  o  resultado  de  um  exa- 
me enviado  quinta-feira  para 
os  Estados  Unidos  é  que  vai 
determinar  a  causa  da  doen- 
ça. "Ele  etava  lá  a  serviço,  tra- 
balhando, estava  defendendo 
o  patrimônio  público",  argu- 
menta a  mãe. 

E  mesmo  diante  de  tu- 
do que  está  passando,  ao  ser 
questionado  sobre  a  carreira 
policial,  se  vai  querer  conti- 
nuar, Eriston,  que  hoje  mexe 
só  as  mãos,  faz  sinal  positivo. 
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Solidariedade  da  corporação 


Impressionados  com  o  caso, 
soldados,  capitães,  tenentes  e 
coronéis  da  Brigada  Militar  se 
uniram  para  ajudar.  A  associa- 
ção dos  Cabos  e  Soldados  da 
Brigada  Militar  se  mobilizou 
e  fez  uma  rifa.  Do  5o  RPMon 
(Regimento  de  Polícia  Monta- 
da) partiu  metade  do  custeio 
do  exame  que  seguiu  para  os 
Estaods  Unidos,  cerca  de  R$ 
2  mil.  "Não  fosse  por  isso  ele 
não  teria  feito  o  exame.  Te- 
ve colega  que  tirou  dinheiro 
do  próprio  bolso  para  ajudar. 


Não  sei  como  teria  sido  sem 
eles.  A  gente  teria  desabado", 
agradece  a  professora  Belquis 
Santos,  48  anos,  mãe  do  sol- 
dado. É  ela,  o  marido,  Ari  dos 
Santos,  48  anos,  a  esposa  e  fi- 
lha de  Eriston,  a  pequena  Pie- 
tra, dois  anos,  que  dão  for- 
ça ao  soldado.  No  dia  15  de 
março  deve  chegar  o  resulta- 
do do  exame  que  confirmará 
se  a  síndrome  é  mesmo  a  que 
está  sendo  cogitada.  Segun- 
do o  médico,  ela  é  reversível. 

LETÍCIA  BARBIERI 


Como  ajudar 


Duas  contas  bancárias  foram 
abertas  para  ajudar  a  custear 
os  exames  e  o  tratamento  do 
soldado.  O  dinheiro  é  usado 
para  a  compra  de  fraldas,  ali- 
mentação, medicamentos  e 
profissionais  como  fisiotera- 
peuta e  fonoaudióloga.  As- 
sim como,  na  estadia  da  fa- 
mília que  é  de  Cachoeira  do 
Sul  e  está  tendo  que  se  man- 
ter na  capital. 


Banco  Sicredi. 

Agência  0116 
Conta  58  343-0 


Banco  do  Brasil. 

Agência  2952-1 
Conta  19.393-3 


Todo  domingo,  Pietra,  dois  anos,  visita  o  pai  no  hospital  1  band  tv/reprodução 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  18  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


BRASIL  05 


SC.  Sobe  para 
107  o  número 
de  ataques 
no  Estado 


'JMJ  será  a  operação  mais 
complexa  já  feita  no  Rio' 


Jornada  Mundial  da  Juventude.  Governo  diz  que  evento  só  se  compara  à  complexidade 
da  Olimpíada.  Policiais  terão  folgas  suspensas  e  serão  contratados  por  cerca  de  R$  48,5  mi 


Segurança  do  Papa 


Comitiva 


Fazenda  Mato  Alto,  em  Guaratiba,  receberá  um  dos  eventos  1  bruna  prado/metro  rio 


Com  400  locais  de  cateque- 
se, 27  áreas  para  apresenta- 
ções culturais  e  mais  cinco 
onde  acontecerão  os  even- 
tos principais,  a  JMJ  (Jornada 
Mundial  da  Juventude),  que 
será  realizada  entre  os  dias 
23  e  28  de  julho,  é  o  maior 
desafio  para  as  forças  de  se- 
gurança do  Estado.  Por  isso, 
todo  o  contingente  de  poli- 
ciais militares  e  civis  do  Rio 
(cerca  de  54,4  mil)  será  utili- 
zado para  a  operação. 

Folgas,  licenças,  férias  e 
cursos  serão  todos  suspen- 
sos no  período  e  os  agentes 
vão  ser  contratados  atra- 
vés do  Regime  Adicional 
de  Serviço  (RAS).  Segundo  a 
Secretaria  de  Estado  de  Se- 
gurança (Seseg),  a  previsão 
orçamentária  para  esse  ser- 
viço é  de  R$  48,5  milhões. 

"Vamos  utilizar  todo  e 
qualquer  homem  disponí- 
vel para  as  atividades  ex- 
traordinárias e  também  pa- 
ra as  ordinárias,  porque  não 
podemos  impactar  na  roti- 


na do  Estado",  explicou  o 
subsecretário  extraordiná- 
rio de  Grandes  Eventos  da 
Seseg,  Roberto  Alzir. 

Além  das  polícias  esta- 
duais, órgãos  municipais 
(como  CET-Rio  e  Guarda 
Municipal)  e  federais  (co- 
mo Polícia  Federal  e  Polí- 
cia Rodoviária  Federal)  tam- 
bém vão  atuar  na  operação 
de  segurança  da  jornada,  in- 
clusive o  Exército  e  a  Força 
Nacional.  Esta  ajuda  já  foi 
oferecida  e  aceita,  só  preci- 
sa ser  formalizada. 


"Todo  apoio  a  essa  ope- 
ração é  muito  bem-vindo, 
não  dispensaremos  nenhu- 
ma ajuda.  0  que  está  sendo 
discutido  agora  é  o  nível  de 
participação  de  cada  órgão", 
disse  Alzir. 

0  subsecretário  afirma 
que  a  operação  para  a  JMJ 
será  a  mais  complexa  já  rea- 
lizada no  Rio,  por  ser  muito 
grande  e  bastante  fragmen- 
tada, com  diversas  ativida- 
des acontecendo  simulta- 
neamente. Em  termos  de 
complexidade,  segundo  Al- 


"A  operação  de  segurança 
para  a  jornada  será 
muito  mais  complexa 
que  para  as  copas  das 
Confederações  e  do 
Mundo.  Só  se  compara 
aos  Jogos  Olímpicos " 

ROBERTO  ALZIR,  SUBSECRETÁRIO  DE 
GRANDES  EVENTOS  DA  SESEG 

zir,  só  se  compara  aos  Jogos 
Olímpicos  e,  mesmo  assim, 
talvez  seja  ainda  mais  com- 
plicado: "A  jornada  tem  me- 
nos controle  que  a  Olimpía- 
da, que  é  mais  organizada, 
com  protocolos  e  uma  pre- 
paração muito  maior,  feita 
com  bastante  antecedência. 
O  diferencial  é  que  o  nível 
de  visibilidade  dos  Jogos  é 
maior". 

L/T\|  RENATA 
■VJ  MACHADO 

0?  METRO  RIO 


aprende 
logística 
no  Vaticano 

Antes  de  o  Papa  Bento 
16  ter  renunciado,  estava 
acertado  que  uma  comiti- 
va brasileira  -  com  órgãos 
do  governo  federal,  esta- 
dual e  municipal  -  iria  ao 
Vaticano,  na  Semana  San- 
ta, para  acompanhar  uma 
grande  operação  de  segu- 
rança envolvendo  o  pontí- 
fice, na  Praça  São  Pedro. 

Como,  provavelmente, 
até  lá  o  novo  papa  já  terá 
sido  escolhido,  a  comitiva 
deve  manter  a  viagem.  "O 
objetivo  é  ver  como  fun- 
ciona todo  o  esquema  de 
controle  de  público,  co- 
mo se  dá  in  loco  a  opera- 
ção de  proteção  do  papa", 
disse  Alzir. 

©  RENATA  MACHADO 


O  Estado  de  Santa  Catari- 
na voltou  a  registrar  ata- 
ques na  madrugada  de  on- 
tem, elevando  para  107 
o  número  de  ocorrên- 
cias desde  o  início  da  on- 
da de  violência  em  30  de 
janeiro. 

A  Polícia  Militar  regis- 
trou um  único  atentado 
na  cidade  de  Tubarão,  a 
113  km  de  Florianópolis. 
O  ataque  ocorreu  às  3hl5 
da  manhã  de  ontem,  quan- 
do criminosos  tentaram 
queimar  o  carro  de  um  po- 
licial militar.  O  veículo, 
um  Fiat  Stilo,  estava  esta- 
cionado na  frente  da  casa 
do  proprietário,  no  bairro 
Fábio  Silva,  e  foi  parcial- 
mente incendiado. 

Na  madrugada  de  sába- 
do, 40  criminosos  catari- 
nenses foram  transferidos 
para  unidades  federais  de 
segurança  máxima.  Eles 
são  uns  dos  suspeitos  de 
determinarem  os  ataques. 
A  ação  é  mais  uma  tentati- 
va do  governo  para  conter 
a  onda  de  violência  que  já 
atinge  34  cidades.  ©  metro 


'Marineiros'  querem  Rede  em  90  dias 


A  criação  oficial  do  Rede  Sus- 
tentabilidade, o  31°  partido 
do  Brasil,  deverá  ocorrer  até 
o  fim  de  maio.  A  ex-ministra 
Marina  Silva  deu  início  no  sá- 
bado à  corrida  pelas  500  mil 
assinaturas  exigidas  para  re- 
gistrar a  nova  legenda  no  TSE 
(Tribunal  Superior  Eleitoral). 
A  coleta  deverá  ser  feita  até  4 
de  outubro,  para  que  o  Rede 
possa  estrear  nas  eleições  do 
próximo  ano. 

O  evento  serviu  para  apre- 
sentar as  linhas  gerais  do  esta- 
tuto partidário  e  contou  com 


a  participação  de  mil  pessoas. 

Nem  lá,  nem  cá 

Marina  Silva  usará  o  partido 
para  concorrer  mais  uma  vez 
à  presidência  da  República. 
Em  2010,  ela  foi  a  terceira  co- 
locada, com  quase  20  milhões 
de  votos,  concorrendo  pelo  PV. 

Por  causa  do  projeto  políti- 
co de  Marina,  o  Rede  não  fa- 
rá oposição,  mas  também  não 
integrará  a  base  aliada  do  go- 
verno Dilma  Rousseff.  Para  se 
filiar,  o  político  deverá  se  en- 
quadrar em  algumas  regras. 


Fica  proibido  de  conseguir 
doações  das  indústrias  de  ar- 
mas, bebidas  alcoólicas  e  de 
agrotóxicos.  Haverá  limite  de 
recursos  para  a  campanha.  O 
candidato  eleito  também  não 
poderá  se  reeleger  por  mais 
de  uma  vez. 

Por  enquanto,  apenas  sete 
políticos  com  mandato  acei- 
taram o  novo  desafio.  Marina 
pretende  se  empenhar  pes- 
soalmente para  conquistar 
apoio  e  filiados.  O  principal 
instrumento  será  as  redes  so- 
ciais. ©  METRO  BRASÍLIA 


Os  filiados 


O  novo  partido  nasce 
com  sete  políticos  que 
estão  exercendo  mandatos 

•  Deputados  federais. 

Walter  Feldman  (PSDB- 
SP),  Domingos  Dutra 
(PT-MA)  e  Alfredo  Sirkis 
(PV-SP). 

•  Deputada  estadual. 

Aspásia  Camargo  (PV-RJ). 

•  Vereadores. 

Ricardo  Young  (SP), 
Jéfferson  Moreno  (RJ) 
e  Heloísa  Helena 
(Psol-AL). 


Só  mais  uma  promessa 


Um  dos  principais  souvenirs 
trazidos  pelo  governador  do 
Distrito  Federal,  Agnelo  Quei- 
roz (PT)  de  uma  viagem  oficial 
para  a  Ásia  em  julho  do  ano 
passado  foi  um  moderno  ôni- 
bus  movido  apenas  a  energia 
elétrica.  A  promessa  era  de 
que  ele  seria  testado  pela  po- 
pulação nas  semanas  seguin- 
tes. Passados  sete  meses,  po- 
rém, a  única  aparição  pública 


do  veículo  foi  em  uma  curta 
viagem  inaugural  em  novem- 
bro último,  na  qual  todos  os 
passageiros  eram  políticos. 

Antes  que  os  brasilienses 
em  geral  pudessem  conhe- 
cer o  coletivo  completamen- 
te silencioso,  que  não  trepi- 
da nem  polui  a  atmosfera,  ele 
quebrou.  No  momento,  es- 
tá parado  em  uma  garagem 
da  TCB,  esperando  instruções 


dos  fabricantes  chineses  so- 
bre como  proceder. 

O  veículo  deveria  estar 
circulando  para  dar  aos  bra- 
silienses uma  amostra  do  que 
deve  ocorrer  até  a  Copa  do 
Mundo  de  2014.  O  GDF  fez 
um  acordo  com  a  Fifa  e  se 
comprometeu  a  transportar 
turistas  entre  o  aeroporto  e  o 
centro  da  cidade  em  uma  fro- 
ta sustentável.  ©  metro  brasília 


Gil  Rugai  no  banco  dos  réus 


Começa  hoje,  em  São  Paulo,  o 
julgamento  do  ex-seminaris- 
ta  e  publicitário  Gil  Rugai,  de 
29  anos.  Ele  é  acusado  de  ma- 
tar com  tiros  nas  costas  o  pai, 
Luiz  Carlos  Rugai,  de  40  anos, 
e  a  madrasta,  Alessandra  Troi- 
tino,  de  30  anos.  O  júri  deve 
durar  cinco  dias. 

Os  dois  foram  encontra- 
dos mortos  na  residência  do 
casal,  em  Perdizes,  em  28  de 


março  de  2004.  O  julgamen- 
to chegou  a  ser  adiado  duas 
vezes  após  o  pedido  da  defe- 
sa de  novos  exames  periciais. 
O  Ministério  Público  acusa  Gil 
de  ter  matado  o  casal  após 
uma  discussão  sobre  a  admi- 
nistração da  produtora  de  fil- 
mes pertencente  a  seu  pai.  Gil 
havia  sido  expulso  de  casa  al- 
guns dias  antes  do  crime  após 
Luiz  ter  descoberto  que  ele  te- 


ria dado  um  desfalque  de  R$ 
100  mil  na  empresa.  Na  noite 
do  crime,  um  vigia  do  condo- 
mínio disse  ter  visto  Gil  e  um 
outro  indivíduo  saindo  da  re- 
sidência. Gil  responde  o  pro- 
cesso em  liberdade,  mas  já 
passou  dois  anos  e  cinco  me- 
ses preso.  A  herança  do  casal 
é  estimada  em  R$  22  mihões, 
mas  caso  seja  condenado,  per- 
de o  direito.  @  metro  sp 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


COLOQUE  SUA  EMPRESA  NO 
MAPA  DO  PLANEJAMENTO 

É  comum  ouvirmos  alguém  dizer  que  fulano  tem  tino 
comercial  ou  faro  para  os  negócios.  Existem  pessoas  que 
realmente  nascem  para  ser  empreendedoras,  está  "no 
sangue"  montar  empresas  e  prosperar. 

Não  há  dúvida  que  talento  é  um  componente  im- 
portantíssimo para  o  sucesso  em  qualquer  área.  Mas 
não  é  nenhum  segredo  também  que  ele  sozinho  não 
resolve.  Por  trás  de  toda  história  de  sucesso  há  muito 
trabalho  e  dedicação. 

Volta  e  meia  vemos  empresários  se  queixarem  que  dão 
o  máximo  de  si  e  o  negócio  não  decola.  Vários  podem  ser 
os  motivos  para  não  obterem  os  resultados  desejados,  po- 
rém, frequentemente,  o  problema  está  em  um  ponto  fun- 
damental. Mais  uma  vez  entramos  na  questão  do  planeja- 
mento que,  quando  falho,  contribui  decisivamente  para  a 
mortalidade  das  micro  e  pequenas  empresas  (MPEs). 

Planejar  significa  pensar  em  todas  as  variáveis  do  ne- 
gócio antes  de  abrir  as  portas  e  mesmo  depois  de  ele  estar 
em  funcionamento.  Planejar  é  entender  o  mercado  e  cons- 
truir uma  base  sólida  de  dados  para  a  gestão.  É  a  partir 
desse  estudo  que  se  pode  tomar  as  melhores  decisões.  Mas 
como  tornar  essa  análise  produtiva?  Como  saber  se  todos 
os  aspectos  foram  contemplados?  Como  definir  as  ações 
para  se  atingir  as  metas?  E  preciso  ter  um  método  que 
guie  essa  avaliação,  um  mapa  confiável  do  planejamento. 
Com  essa  finalidade,  o  Sebrae-SP  está  lançando  o  Planeja 
Fácil,  um  produto  gratuito  para  dar  apoio  às  MPEs. 

Trata-se  de  um  quadro  dividido  por  colunas  com  to- 
dos os  tópicos  necessários  para  o  diagnóstico  do  negó- 
cio. Em  cada  uma,  o  empresário  reúne  informações  que 
permitirão  estabelecer  prioridades  e  objetivos,  traçar 
planos,  executá-los  e  fazer  o  acompanhamento  para  sa- 
ber se  tudo  está  como  programado. 

A  nova  ferramenta  do  Sebrae-SP,  disponível  também 
para  download  em  nosso  portal,  evita  lacunas  na  elabo- 
ração de  estratégias,  deve  ser  usada  regularmente  e  ser- 
ve para  todos  os  setores  -  indústria,  serviços,  comércio 
e  agronegócios.  Para  cada  objetivo,  um  plano  de  ação. 
Com  o  Planeja  Fácil,  o  empreendedor  tem  um  roteiro 
completo  do  que  deve  fazer  em  sua  empresa  durante 
o  ano  todo.  Afinal  de  contas,  negócios  e  improviso  não 
combinam.  Planejamento  é  a  matéria  prima  do  sucesso. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Força-tarefa  para 
reduzir  conta  de  luz 


Seu  bolso.  Governo 
quer  evitar  que 
redução  na  tarifa 
ieve  consumidor 
ao  desperdício 

O  brasileiro  ainda  não  sen- 
tiu no  bolso  os  efeitos  da  re- 
dução da  tarifa  de  energia 
elétrica,  mas  o  governo  e  ór- 
gãos de  proteção  ao  consu- 
midor temem  que  o  alívio 
financeiro  acabe  levando  ao 
desperdício. 

Para  evitar  esse  risco,  a 
Aneel  (Agência  Nacional 
de  Energia  Elétrica)  lançou 
uma  cartilha  sobre  o  consu- 
mo consciente.  O  material 
derruba  mitos  e  traz  orien- 
tações para  a  redução  dos 
gastos  com  a  eletricidade. 

Em  outra  frente,  o  Idec 
(Instituto  Brasileiro  de  Defe- 
sa do  Consumidor)  está  fa- 
zendo levantamentos  deta- 
lhados sobre  o  consumo  dos 
eletrodomésticos  (veja  ao 
lado). 

"A  conta  de  energia  não  é 
como  a  do  telefone,  na  qual 
é  fácil  verificar  uma  liga- 
ção que  saiu  mais  caro.  Pa- 
ra diminuir  gastos,  o  consu- 
midor precisa  ficar  atento  a 
hábitos  diários",  aponta  Ka- 
rina Alfano,  gerente  de  rela- 
cionamento do  Idec.  "E  esse 
esforço  alivia  não  só  para  o 
bolso,  mas  também  leva  em 
consideração  o  meio  am- 
biente", lembra. 

Há  uma  série  de  costumes 
que  pesam  no  final  do  mês, 
muitos  dos  quais  acabam  es- 
quecidos pelos  consumido- 


DE  OLHO  NA  CONTA 

Veja  o  consumo  mensai  dos  principais  eietrodomésticos,  em  kWh  (quilowatt-hora) 


►  COZINHA 


Geladeira  comum 

ligada  o  tempo  inteiro 


25,2  kWh 


Geladeira  frost-free 

39,6  kWh 

(sistema  que  impede 

formação  de  geio  no  congelador) 

Micro-ondas 

(25  litros) 

uso  diário  de  20  minutos 

Forno  elétrico 

uso  diário  de  1  hora 


13,38  kWh 


15kWh 


►  LAVANDERIA 


Máquina  de  lavar  tanquinho 

(até  íokg) 

Máquina  de  lavar  automática 

com  tampa  superior  (até  lOkg) 

Máquina  de  lavar  automática 

com  tampa  frontal  (até  I4kg) 

Ferro  elétrico  a  vapor 

(12  horas  de  uso  por  mês) 


0,15  kWh 

por  ciclo 

0,31  kWh 

por  ciclo 

0,38  kWh 


7,2  kWh 


►  BANHEIRO 

A 

Chuveiro  elétrico 

(5400  watts  de  potência) 
(40  minutos  diários) 

108  kWh 

SIMULAÇÃO 

Consumo  médio  — — 
dos  aparelhos  Jf 
170  kWh 


com  os  itens  acima) 

Tarifa  da 
concessionária 
R$0,24 

por  kWh 


R$  40,80 

(sem  impostos) 


res.  Um  exemplo  é  manter  os 
aparelhos  no  modo  stand-by: 
mesmo  com  a  tela  desligada, 
o  equipamento  está  consu- 
mindo energia.  Outro  hábito, 
seguido  por  muitas  donas  de 
casa,  é  o  de  forrar  as  pratelei- 
ras da  geladeira,  algo  que  au- 
menta o  gasto  de  energia. 


Desconto 

A  redução  da  tarifa  de  ener- 
gia começou  a  valer  no  mês 
passado,  mas  só  deve  ser 
sentida  no  próximo  dia  24, 
quando  se  completam  30 
dias  da  alteração.  Em  mé- 
dia, o  consumidor  residen- 
cial terá  desconto  de  20,2% 


ECONOMIZE 

v  Lave  o  máximo  de  roupas  de  uma 
só  vez,  sem,  claro,  sobrecarregar  a 
máquina 

v'  Use  a  dose  de  sabão  especificada 
nos  manuais.  Água  quente 
aumenta  o  consumo  de  energia 

^  Junte  as  roupas  para  passar  de 
uma  vez.  Regule  a  temperatura  e 
passe  as  que  precisam  de  menos 
calor  primeiro.  Depois,  as  peças 
pesadas  e,  no  final,  após  desligar  o 
aparelho,  aproveite  o  calor  para  as 
mais  leves 

Evite  colocar  a  geladeira  perto  do 
fogão.  0  calor  faz  com  que  o 
equipamento  consuma  mais 
energia.  0  mesmo  vale  para 
alimentos  quentes:  o  ideal  é 
esperar  esfriar  um  pouco  para 
guardá-los 

v'  Mantenha  o  congelador  sempre 
limpo,  com  pouco  gelo 

^  Regule  o  termostato.  Em  épocas 
frias  do  ano,  a  geladeira  não 
precisa  operar  no  máximo  da 
capacidade 

v  Na  hora  de  comprar  eletrodomésti- 
cos, máquina  de  lavar),  prefira 
modelos  que  levam  o  Selo  Procel, 
que  indica  os  aparelhos  com  os 
melhores  níveis  de  economia  de 
energia 


na  conta  de  luz. 

A  Eletropaulo  ficou  com 
uma  das  tarifas  mais  ba- 
ratas do  país,  de  R$  0,238 
kWh,  atrás  apenas  da  CEA 
(Companhia  de  Eletricidade 
do  Amapá),  R$  0,197  kWh,  e 
da  CPFL  Jaguari,  com  tarifa 
de  R$  0,208.  ©  metro 


Livro.  Irmã  de  Zuckerberg 
vai  escrever  sobre  Facebook 


Randi  Zuckerberg,  irmã  do 
fundador  do  Facebook  Mark 
Zuckerberg,  está  escreven- 
do suas  memórias  sobre  os 
seis  anos  que  trabalhou  na 
rede  social. 

Ela  assinou  um  acordo 
com  a  editora  HarperCol- 
lins  para  publicação  de  dois 
livros:  "Dot  Complicated" 
(Ponto  Complicado),  sobre 
o  Facebook,  e  um  livro  de 
ilustrações  infantis. 

"Estou  entusiasmada  pa- 
ra compartilhar  algumas  de 
minhas  loucas  experiências 
na  linha  de  frente  da  mídia 
social",  disse  Randi.  @  metro 


Randi  trabalhou  no  site  durante  seis 

anOS  I  MIGUEL  VILLAGRAN/GETTY  IMAGES 


Serasa.  Inadimplência 
cai  1,5%  em  janeiro 


A  inadimplência  do  consu- 
midor brasileiro  caiu  1,5% 
em  janeiro,  o  terceiro  mês 
de  queda,  segundo  levanta- 
mento da  Serasa  Experian. 

O  calote  foi  menor  princi- 
palmente por  conta  da  rene- 
gociação das  dívidas  com  ban- 
cos e  pela  queda  nas  taxas  de 
juros  praticadas  pelas  institui- 
ções financeiras.  A  variação 
negativa  chegou  a  3,3%  nessa 
área.  Ainda  assim,  na  compa- 
ração com  janeiro  do  ano  pas- 
sado, a  inadimplêmcia  acu- 
mula alta  de  12,9%. 

Um  dos  principais  pro- 
blemas é  o  calote  ao  comér- 


Negociação  com  bancos  derrubou  o 

índice  |  JAMES  french/image  source 


cio.  Um  outro  estudo,  di- 
vulgado pelo  SPC  Brasil  na 
última  semana,  revelou  que 
a  inadimplência  no  setor 
chegou  a  11,8%  no  mês  pas- 
sado. ®  METRO 


Alta  nas  ações 


Compra  da 
J.  Heinz  está  sob 
investigação 

O  departamento  que  re- 
gula o  mercado  financei- 
ro nos  Estados  Unidos 
está  investigando  a  com- 
pra da  J.  Heinz  (fabrican- 
te do  famoso  catchup) 
na  semana  passada.  Um 
dia  antes  de  a  negocia- 
ção ser  anunciada,  as 
ações  da  empresa  tive- 
ram alta,  o  que  provocou 
desconfiança.  A  J.  Heinz 
foi  adquirida  pelos  gru- 
pos Berkshire  Hathaway 
e  3G,  que  pertence  a  três 
brasileiros.  ©  metro 


Câmbio 


Após  intervenção 
do  BC,  dólar 
fecha  em  alta 

O  dólar  encerrou  a  sex- 
ta-feira  cotado  a  R$  1,96, 
em  alta  de  0,24%,  após 
manobra  do  Banco  Cen- 
tral. A  intervenção,  que 
movimentou  US$  1,35  bi- 
lhão, já  era  esperada  por 
economistas,  uma  vez 
que  o  governo  brasilei- 
ro quer  manter  a  moeda 
americana  entre  R$  1,95 
e  R$  2,00.  Segundo  o  mi- 
nistro da  Fazenda,  Guido 
Mantega,  essa  cotação  "dá 
competitividade"  às  em- 
presas brasileiras.  ®  metro 
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Em  espanhol, 
Bento  16  ora 
pelo  novo  papa 

Vaticano.  Uso  do  idioma  durante  a  benção  dominical  Angelus  aumenta  rumores  sobre 
a  possível  escolha  de  um  pontífice  latino-americano  no  conclave  que  começa  dia  15 


O  papa  Bento  16  fez  ontem 
sua  penúltima  cerimonia  pú- 
blica, diante  de  cerca  de  cem 
mil  fiéis  na  Praça  de  São  Pe- 
dro. Falando  em  espanhol, 
ele  pediu  aos  católicos  que 
continuem  orando  por  ele  e 
pelo  próximo  líder  da  Igreja. 

A  escolha  do  idioma  para 
a  única  referência  sobre  sua 
renúncia  no  discurso  de  on- 
tem alimentou  os  rumores 
sobre  a  sucessão  no  Vaticano. 

"Eu  posso  imaginar  um 
passo  para  um  papa  negro, 
africano  ou  latino-ameri- 
cano", sugeriu  à  Reuters  o 
cardeal  Kurt  Koch,  assessor 
próximo  a  Bento  16  e  que 
vai  participar  do  conclave, 
inicialmente  previsto  para 
15  de  março. 

No  sábado,  a  Santa  Sé  ad- 
mitiu que  a  data  para  o  iní- 
cio da  escolha  do  novo  papa 
pode  ser  antecipada,  caso 
todos  os  cardeais  cheguem 


100  mil 

pessoas  participaram  da 
oração  do  Angelus,  segundo 
a  Prefeitura  de  Roma.  Os 
fiéis  levavam  cartazes  com 
agradecimentos  ao  papa 


a  Roma  antes  do  dia  15. 

Bento  16  também  falou 
sobre  a  dificuldade  de  tormar 
decisões  importantes,  en- 
quanto se  referia,  em  italia- 
no, ao  período  da  Quaresma. 

"Em  momentos  decisivos 
da  vida,  ou  melhor,  em  cada 
momento  da  vida,  estamos 
numa  encruzilhada:  quere- 
mos seguir  o  'eu'  ou  Deus, 
o  interesse  individual  ou  o 
bem  real,  o  que  é  realmen- 
te bom?",  questionou.  O  pa- 
pa Joseph  Ratzinger  fica  no 
cargo  até  o  dia  28.  ©  metro 


Joseph  Ratzinger  abençoou  cerca  de  cem  mil  fiéis  i  max  rossi/reuters 


Prefeito  quer  atrair  turistas  para 
a  cidade  onde  meteoro  explodiu 


O  prefeito  de  Chebarkul,  ci- 
dade russa  que  viu  a  assus- 
tadora explosão  de  um  me- 
teoro na  última  sexta-feira, 
quer  transformar  a  região 
em  ponto  turístico. 

"Eu  acho  que  isso  foi  um 
sinal  de  boa  sorte  para  to- 
dos nós",  disse  ao  Metro  o 
prefeito  Andrei  Orlov.  "Gra- 
ças ao  meteoro,  Chebarkul 
pode  atrair  turistas.  Qual- 
quer chance  de  ganhar  po- 
pularidade é  muito  im- 
portante para  as  pequenas 
cidades  russas." 

Ontem,  as  autoridades  en- 
cerraram as  buscas  pelo  me- 
teorito (fragmento  do  me- 
teoro que  consegue  chegar  à 
superfície  da  Terra).  Acredita- 
va-se  que  um  buraco  de  cerca 
de  metros  no  lago  congelado 
de  Chebarkul  tivesse  sido  for- 


"Nós  achamos  que 
o  Exército  estava 
derrubando  alienígenas, 
mas  que  não  havia 
atingido  o  alvo" 

ANAT0LY,  PESCADOR  QUE  VIU  0  FENÓMENO 

mado  pelo  corpo  celeste,  mas 
a  hipótese  foi  refutada. 

A  explosão  do  meteoro 
deixou  mais  de  mil  pessoas  fe- 
ridas e  alarmou  os  cientistas. 
No  sábado,  a  Nasa  revisou  as 
informações  sobre  o  meteo- 
ro, aumentando  seu  tamanho 
e  massa.  Agora,  cresce  o  inte- 
resse por  melhores  formas  de 
prever  esse  fenómeno.  O  me- 
teoro não  havia  sido  visto  pe- 
los astrónomos  até  cair  sobre 
Chebarkul.  ©  metro 
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Rocha  teria  causado  buraco  no  lago  Chebarkul  i  ministério  do  interior/divulgação 


Equador.  Boca  de  urna 
dá  vitória  a  Correa 


I 


0  presidente  tem  mais  de  80%  de  aprovação  1  guillermo  granja/reuters 


O  presidente  equatoriano, 
Rafael  Correa,  foi  reeleito 
em  primeiro  turno,  confor- 
me pesquisas  de  boca  de  ur- 
na. O  líder  esquerdista  ob- 
teve 58,8%  dos  votos,  de 
acordo  com  o  instituto  Ce- 
datos,  contratado  pelo  jor- 
nal "El  Universo". 

A  vitória  de  Correa  já 
era  esperada.  O  presiden- 
te, no  poder  desde  2007, 
goza  de  forte  apoio  popu- 
lar. Formado  em  economia, 


ele  colocou  o  Equador  nos 
trilhos  do  crescimento  e  re- 
tirou milhares  de  pessoas 
da  pobreza. 

Críticos  afirmam  que 
Correa  se  aproveitou  da  es- 
trutura do  Estado  para  im- 
pulsionar sua  reeleição. 

Conforme  o  Cedatos,  o  se- 
gundo lugar  ficou  com  o  ex- 
-banqueiro  Guillemo  Lasso, 
com  20%  dos  votos  (não  su- 
ficientes para  a  realização  de 
um  segundo  turno).  ©  metro 


Dissidência.  Ativista 
cubana  chega  ao  Brasil 


A  blogueira  cubana  Yoani 
Sánchez  chegaria  na  madru- 
gada de  hoje  ao  Recife,  para 
a  primeira  parada  que  fará 
em  terras  estrangeiras. 

Yoani  disse  estar  feliz 
com  a  viagem,  mas  angus- 


tiada pela  situação  dos  dissi- 
dentes que  permanecem  em 
Cuba.  Ela  tentou,  por  cinco 
anos,  conseguir  autorização 
para  deixar  a  ilha,  algo  que 
só  foi  possível  após  uma  re- 
forma migratória.  ©  metro 


Em  Havana 

1 

Estados  Unidos 

1 

Chávez  atravessa 
'momentos 
difíceis' da  doença 


VENEZUELA/DIVULGAÇÃO 


Na  sexta,  governo  divulgou  foto 
do  líder  sorrindo  no  hospital  rfff 

M  i >  *:  * 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores  da  Venezuela, 
Elias  Jaua,  disse  que  Hu- 
go Chávez  está  passando 
por  momentos  difíceis 
de  sua  doença.  "Estamos 
enfrentando  uma  situa- 
ção complexa,  mas  Chá- 
vez está  batalhando", 
afirmou  o  chanceler.  Na 
sexta-feira,  o  governo  ve- 
nezuelano divulgou  uma 
foto  do  presidente  sor- 
rindo, ao  lado  das  filhas, 
no  hospital.  ©  metro 


Imigrantes 
teriam  green 
cardem  oito  anos 

O  jornal  "USA  Today"  pu- 
blicou uma  minuta  da  lei 
de  reforma  migratória  que 
deve  ser  apresentada  pe- 
la Casa  Branca.  Segundo  o 
documento,  os  imigrantes 
ilegais  poderiam  se  trans- 
formar em  residentes  per- 
manentes após  oito  anos 
nos  EUA.  ©  METRO 


Mais  controle 
sobre  o  álcool 
nos  novos  bairros 

O  governo  egípcio  parou 
de  emitir  licenças  para  a 
venda  de  álcool  em  novos 
bairros,  segundo  uma  auto- 
ridade. Licenças  atuais  não 
serão  renovadas.  ®  metro 
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Alternativa  e  urbana 

Residência  em  Perdizes.  Fora  dos  padrões  convencionais,  comunidade  em  São  Pauio  reúne,  sob  o  mesmo  teto, 
pais  separados  que  buscam  uma  maneira  diferente  de  viver  na  cidade.  Na  casa  moram  7  adultos  e  6  crianças 


Quando  os  casamentos  já  não 
são  mais  tão  duradouros,  a 
maneira  que  as  pessoas  en- 
contram para  se  relacionar 
deixa  de  ser  convencional. 

Numa  casa,  em  um  bairro 
nobre  de  São  Paulo,  essa  reali- 
dade fica  clara:  cinco  pais  se- 
parados dividem  o  teto  com 
seis  crianças. 

O  estilo  alternativo  de  vi- 
da trouxe  benefícios:  além 
de  uma  evidente  economia 
e  de  ganhos  em  relaciona- 
mentos pessoais,  os  morado- 
res também  alcançaram  uma 
qualidade  de  vida  que  jamais 
conseguiriam  se  estivessem 
sozinhos.  "Eu  trabalho  muito 
e  quando  vi  que  ia  morar  so- 
zinha com  as  crianças  me  de- 
sesperei", diz  a  atriz  Paula  Lis- 
boa, que  conta  que,  para  ela, 
o  maior  benefício  da  expe- 
riência foi  ter  com  quem  con- 
tar. "A  parte  financeira  ali- 
viou, mas  ter  companhia,  com 
quem  dividir,  foi  o  melhor." 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Bagunça,  não! 


Para  que  a  convivência  dê 
certo  tudo  é  minuciosa- 
mente dividido:  as  contas, 
as  tarefas  e  a  educação  das 
crianças.  E  as  regras  pa- 
ra os  pequenos  são  claras: 
devem  respeitar  os  mais 
velhos,   não   podem  pe- 


Casa  possui  amplo  quintal  e  muito  verde  i  arquivo  pessoal 


Economia  para  todos 


Para  morar  na  casa,  os  pais  gas- 
tam, em  média,  R$  1.500.  O  va- 
lor inclui  aluguel,  contas,  comi- 
da e  diarista.  Quem  não  possui 
filhos  também  economiza:  paga 
cerca  de  R$  800  por  tudo. 


te  jÊ 

Na  hora  do  jantar,  todos  se  reúnem.  Crianças  têm  mesa  própria  i  andré  porto/metro 

FALA,  AÍ! 


Para  eles,  morar  na  casa  é. 


"Um  desafio  gostoso 
e  transformador. 
Vale  à  pena." 

JULIANA  ALMEIDA,  TRADUTORA 
MÃE  DA  OLÍVIA,  DE  4  ANOS 


"Dividir  coisas  boas 
e  ruins.  Todo  mundo 
vira  irmão." 

ROBERTO  SP0RLEDER,  MÚSICO 
PAI  DO  JOÃO,  DE  4  ANOS 


"Casa  sempre  cheia.  Um 
exercício  de  flexibilidade 
e  confiança." 

ISABEL  FERRAZ,  BAILARINA 
MÃE  D0  CHICO,  DE  4  ANOS 


"É  uma  reinvenção  das 
relações  cotidianas  e  das 
'falações'  humanas." 

FLÁVIA  L0B0,  ARTISTA  PLÁSTICA 
MÃE  DA  ÍRIS,  DE  8  ANOS 


"É  uma  grande  troca 
e  apoio  para  a  vida." 

PAULA  LISBOA,  ATRIZ 

MÃE  DA  TERESA  EDO  J0Ã0. 

0  MUCO',  DE  8  E4  ANOS 


gar  o  brinquedo  do  ami- 
go sem  permissão  e  nem 
entrar  no  quarto  do  outro 
sem  autorização. 

E  eles  não  reclamam. 
"Para  as  crianças  o  conví- 
vio é  uma  grande  diver- 
são", diz  Paula.  ©  metro 


Experiência 


Sem  filhos  no  ninho 

E  não  só  quem  se  sepa- 
rou e  já  tem  filhos  topou 
a  experiência  de  convi- 
ver em  uma  mesma  casa: 
o  designer  de  jóias,  Rodol- 
fo Lanjoni,  de  28  anos  e  o 
produtor  gráfico,  André 
Macedo,  também. 

Ambos  optaram  por  es- 
se estilo  de  vida  não  só  por 
razões  económicas,  mas 
por  questões  pessoais.  "Era 
isso  ou  viver  em  um  quar- 
to isolado,  sem  o  convívio 
de  outras  pessoas",  conta 
Macedo,  que  entrou  na  ca- 
sa há  seis  meses. 

E  foi  essa  troca  de  ex- 
periências que  também 
motivou  Lanjoni.  "Encon- 
trei pessoas  com  um  ideal 
parecido  com  o  meu  e 
considero  essa  troca  mui- 
to boa",  diz  o  jovem,  que 
se  mudou  para  casa  há 
quatro  meses.®  metro 


O  convívio  em  grupo  foi 
idealizado  há  muitos 
anos  por  antigos 
moradores,  mas  a  atual 

formação,  com  pais 
separados  e  seus  filhos, 
assim  como  o  conceito  de 
'viver  em  comunidade',  se 
consolidou  apenas  neste 
ano,  de  forma  natural. 
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JAMIE  OLIVER 

Esqueça  a  comida  de  microondas.  Em  seu  novo  Livro,  "Jamie's  15  Minute  Meais"  o 
chef  Jamie  Oiiver  nos  ensina  a  cozinhar  uma  refeição  de  verdade  em  tempo  recorde 

TUDO  PRONTO  EM  15  MINUTOS 


METRO  INTERNACIONAL 


Você  continua  reduzindo 
o  tempo  das  receitas  de 
seus  livros.  Por  quê? 

As  pessoas  têm  pouquíssi- 
mo tempo  disponível.  Mas, 
eu  prometo,  o  meu  próxi- 
mo livro  não  vai  se  basear 
no  tempo  das  receitas. 

Mas  por  que  você  esco- 
lheu 15  minutos  e  não  10 
minutos? 

Se  você  quiser  preparar 
uma  refeição  de  verdade 
em  pouco  tempo,  você  pre- 
cisa de  pelo  menos  15  mi- 
nutos. Esse  foi  o  livro  mais 
difícil  que  eu  já  escrevi  por- 
que eu  queria  que  ele  fos- 
se um  guia  para  o  dia  a  dia 
e  tivesse  receitas  saudáveis, 
nutritivas  e  rápidas,  ao 
mesmo  tempo. 

Algumas  das  receitas  do 
seu  livro  são  bem  sofisti- 
cadas. Por  exemplo,  não 
consigo  imaginar  estudan- 
tes cozinhando  atum  gre- 
lhado. Qual  é  o  público 
que  você  quis  atingir? 
Todo  mundo.  No  ponto  de 
vista  da  culinária,  o  mundo 
é  um  local  muito  menor.  Ho- 
je em  dia  as  pessoas  são  mui- 
to mais  viajadas  e  têm  mais 
costume  de  ler  do  que  há  15 
anos.  Além  disso,  os  ingre- 
dientes disponíveis  nos  su- 
permercados são  muito  mais 
variados.  Mas  as  pessoas  con- 
tinuam querendo  rapidez. 

Refeições  preparadas  no 
microondas  são  uma  boa 
dica  para  a  falta  de  tempo 
também... 

Comida  de  microondas  se 
tornou  sinonimo  de  comida 
ruim.  Mas  existe  muita  coi- 
sa boa  para  se  fazer  no  mi- 
croondas também.  Porém, 
não  espere  que  o  seu  prato 
fique  incrível. 

Quais  são  os  maiores  erros 
que  as  pessoas  cometem 
na  cozinha? 

Você  não  precisa  de  cem  fa- 
cas. Você  só  precisa  de  três 
facas  do  modelo  correto.  O 
meu  livro  não  vai  ser  o  me- 
lhor amigo  de  ninguém  na 
cozinha,  ele  só  vai  dizer  o 
que  você  tem  que  fazer.  Lá 
estão  todas  as  regras  e  se 
você  quiser  fazer  um  prato 
gostoso  é  só  segui-las. 


Pratos  feitos  com  rapidez 

IMETRO  INTERNACIONAL 


As  vezes,  depois  de  um 
dia  cansativo  de  trabalho, 
você  desiste  de  cozinhar 
e  opta  por  comer  um  fast 
food? 

Apesar  de  eu  ser  famoso 
por  odiar  comida  mal  feita 
ou  pouco  nutritiva,  não  sou 
'anti'  qualquer  tipo  de  ali- 
mento. Eu  não  tenho  nada 
contra  um  cachorro-quen- 
te,  uma  pizza  ou  um  ham- 
búrguer. Eu  faço  essas  coi- 
sas com  a  minha  própria 
receita,  até  o  meu  ketchup 
é  caseiro.  Mas  se  um  dia  vo- 
cê estiver  Londres  e  quiser 
comer  um  rápido  e  delicio- 
so Kebab  (lanche  de  origem 
turca  que  contém  carne  e 
vegetais)  vá  a  um  lugar  cha- 
mado "Kebab  Kid",  que  é 
delicioso. 

Você  costuma  comer  san- 
duíches do  McDonalds? 

Eu  não  como  McDonalds  há 
10  anos. 

Se  eu  te  oferecesse  um 
lanche  do  McDonalds  ago- 


ra, você  comeria? 

Eu  comeria.  O  McDonalds 
é  provavelmente  o  melhor 
operador  do  sistema  de  fast 
food  em  funcionamento  na 
Inglaterra,  meu  país  de  ori- 
gem. Eles  fizeram  um  bom 
trabalho  com  a  sua  car- 
ne, com  o  leite,  que  agora 
é  100%  orgânico.  Você  não 
pode  simplesmente  acusar 
as  pessoas  o  tempo  todo  pe- 
las coisas  ruins  e  não  reco- 
nhecer as  coisas  positivas 
que  fizeram. 

Se  você  tivesse  apenas  um 
minuto  para  preparar  uma 
refeição,  o  que  você  faria? 

Pegaria  um  pouco  de  pão, 
presunto  e  queijo. 

E  em  cinco  minutos? 

Faria  um  macarrão  fettucci- 
ne.  Com  água  fervendo,  ele 
cozinha  em  três  minutos. 
Depois  é  só  acrescentar  al- 
guns ingredientes  simples. 

Mas  mesmo  com  essas 
ideias  o  seu  próximo  livro 
não  será  sobre  o  tempo  na 
cozinha? 

Tempo  é  um  pequeno  ele- 
mento, que  faz  parte  das  di- 
ferentes emoções  que  você 
vive  ao  cozinhar.  Você  pode 
ter  apenas  cinco  minutos 
de  trabalho,  mas  a  sua  co- 
mida pode  levar  quatro  ho- 
ras para  ficar  pronta. 

Então,  sobre  o  que  será  o 
próximo? 

Será  um  livro  100%  vegeta- 
riano. Fazer  comidas  deli- 
ciosas com  coisas  que  nós 
não  comemos  sempre. 
Fazer  legumes  gostosos  só 
é  difícil  para  quem  não  sa- 
be o  suficiente.  Pelo  menos 
65%  das  minhas  receitas 
não  contém  carne.  Os  vege- 
tarianos sempre  pediram 
para  eu  fazer  um  livro  pa- 
ra eles,  mas  eu  ignorei  por 
muitos  anos.  Acho  que  che- 
gou a  hora. 

©  METRO  INTERNACIONAL 


"Esse  foi  o  livro  mais  difícil  que  já  escrevi  porque 
eu  queria  que  ele  fosse  um  guia  para  o  dia  a  dia 
e  tivesse  receitas  saudáveis,  nutritivas  e  rápidas, 
ao  mesmo  tempo." 

JAMIE  OLIVER,  AUTOR  DO  LIVRO  "JAMIE'S  15  MINUTE  MEALS" 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 


Porto  Alejí*  tt  Grande  POA  (5 1 | 

2126.2126 

Vale  do*  Sinos: 

3584.8585 
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Herói  revisitado 


Super-Homem.  Diretor  quer  produzir  documentário  sobre  fracasso  de  iniciativa  que  reuniria  Tim  Burton  e  Nicolas  Cage 


Você  imaginaria  um  dia  ver 
um  Superman  careca  e  com  a 
cara  do  ator  Nicolas  Cage?  O 
diretor  Tim  Burton  e  o  rotei- 
rista Kevin  Smith,  sim. 

No  meio  dos  anos  90,  este 
time  se  reuniu  para  uma  pro- 
dução da  Warner  Bros.  até  en- 
tão batizada  de  "Superman 
Lives",  com  lançamento  pre- 
visto para  1998. 

A  junção  desses  três  no- 
mes logo  gerou  grande  curio- 
sidade e  uma  série  de  boatos, 
no  mínimo,  bizarros:  no  lon- 
ga, Superman  não  voaria  e  a 
Fortaleza  da  Solidão  seria  vi- 
giada por  ursos  polares  (!).  Di- 
retor e  roteirista  de  "Dogma", 
Smith  pretendia  reunir  vilões 
como  Apocalypse,  Brainiac  e 
Lex  Luthor. 

A  história  seria  baseada 
nas  HQs  "A  Morte  do  Super- 
-Homem"  e  "O  Retorno  do  Su- 
per-Homem". Ele  pretendia 
se  manter  fiel  ao  universo  do 
personagem,  o  que  o  fez  bater 
cabeça  com  Burton,  em  busca 
de  uma  leitura  mais  sombria. 

Provavelmente,  este  seria 
o  papel  que  traria  maior  reali- 
zação para  Cage,  fã  declarado 
do  super-herói  -  ele  batizou 


filmes  sobre  o  Super-Homem  já 
foram  realizados.  0  mais  antigo 
é  "Superman  and  the  Mole 
Men"  de  1951. 


US$  98  mil 

é  o  valor  que  o  diretor  precisa 
arrecadar  para  fazer  o  filme.  Ele  já 
conseguiu  quase  metade  disso  e 
tem  38  dias  para  obter  o  resto. 


seu  filho  de  Kar-El  (o  nome  de 
batismo  de  Clark  Kent). 

A  produção  acabou  nau- 
fragando, abrindo  caminho 
para  "Superman,  o  Retorno" 
(2006),  de  Bryan  Singer,  consi- 
derado um  fracasso  de  crítica. 

O  diretor  Jon  Schnepp 
quer  agora  resgatar  a  história 
sobre  o  projeto  em  um  docu- 
mentário. "Tudo  [em  torno  do 
filme]  soava  tão  doido  e  estra- 
nho que  eu  realmente  torcia 
para  que  eles  fizessem,  já  que 
teria  sido  algo  completamen- 
te diferente",  escreveu  ele  na 
página  do  projeto  no  Kickstar- 
ter,  site  que  organiza  "vaqui- 
nhas virtuais". 

É  lá  que  ele,  que  tem  no 
currículo  a  direção  de  episó- 
dios de  "Space  Ghost:  De  Cos- 
ta a  Costa",  busca  arrecadar 
US$  98  mil  de  seu  orçamento. 

Enquanto  o  projeto  não 
vinga,  fãs  de  Superman  aguar- 
dam a  estreia  de  "Homem  de 
Aço",  reboot  "sério"  da  fran- 
quia, que  estreia  em  julho. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Filme  será  mais  realista 


O  novo  filme  será  um  reiní- 
cio da  trajetória  de  um  dos 
super-heróis  mais  famosos 
dos  quadrinhos  no  cinema. 
Influenciado  pelo  sucesso 
da  trilogia  do  Batman,  di- 
rigido por  Christopher  No- 
lan, "Homem  de  Ferro"  vai 
ser  mais  calcado  na  realida- 


de, aproximando  o  herói  de 
questões  mais  humanas  e 
mostrando  como  o  mundo 
reage  a  ele. 

No  enredo,  Clark  Kent  é 
um  jovem  jornalista  que  es- 
conde grandes  poderes  so- 
brenaturais. Na  verdade,  ele 
é  um  sobrevivente  do  pla- 


neta Krypton,  que  foi  des- 
truído. Adotado  por  um  ca- 
sal americano,  Clark  cresce 
com  o  sentimento  de  não 
pertencer  ao  local  em  que 
vive,  ao  mesmo  tempo  em 
que  começa  a  utilizar  os 
seus  poderes  para  ajudar  as 
pessoas  na  terra.  @  metro  poa 


HELEN  HUNT 


Atriz  encarou  nu  frontal  para  viver  uma  terapeuta  diferente  em 
'As  Sessões',  no  quai  sua  personagem  ajuda  um  deficiente  a  fazer 
sexo.  0  esforço  lhe  valeu  indicação  ao  Oscar  de  melhor  coadjuvante 


Não  há  muito  que  Helen 
Hunt  não  tenha  feito.  Atriz 
desde  os  nove  anos,  ela 
esteve  em  dezenas  de  filmes, 
mas  em  "As  Sessões",  em 
cartaz  nos  cinemas  da  capi- 
tal, foi  um  mergulho  no  des- 
conhecido: ela  interpreta 
uma  personagem  real,  a  te- 
rapeuta Cheryl  Cohen-Gree- 
ne,  que  auxiliou  a  vida  sexual 
de  Mark  0'Brien  (John  Haw- 
kes),  tetraplégico  por  causa 
de  uma  poliomielite  infantil. 
Hunt  conta  que  a  beleza  da 
história  valeu  o  sacrifício  de 
encarar  cenas  de  nu  frontal. 


Que  aspecto  é  mais  interes- 
sante em  sua  personagem? 

Para  mim,  é  seu  espírito,  sua 
vibração,  seu  jeito  animado 
de  falar  sobre  sexo.  Este  foi 
um  coquetel  que  eu  nunca 
havia  experimentado  antes. 

Você  descobriu  como  ela 
entrou  nesse  ramo? 

Ela  fala  um  pouco  sobre  is- 
so no  filme.  Basicamente, 
ela  era  muito  sexual  e  desco- 
briu que  havia  pessoas  que 
ajudavam  gente  com  proble- 
mas relacionados  a  sexo.  Ela 
também  descobriu  que  havia 


uma  associação  inteira  des- 
tinada a  treinar  voluntários 
para  este  papel,  que  é  meio 
de  terapeuta.  Acho  que,  com 
o  tempo  ela  percebeu  ser  es- 
ta a  sua  grande  vocação. 

O  que  a  preparou  para  a  nu- 
dez neste  ponto  da  carreira? 

Primeiro  de  tudo,  foi  nreciso 
ter  uma  boa  história.  É  tão  ra- 
ro ler  algo  que  você  já  não  te- 
nha visto  umas  cem  vezes  e 
uma  personagem  que  você 
já  não  tenha  visto!  E  há  ain- 
da a  sensação  de  que  o  tem- 
po está  passando.  O  que  mais 


estou  esperando  ou  com  o 
que  me  preocupo?  Apenas 
mergulhei. 

Não  é  fácil  para  nenhuma 
atriz  ficar  completamente 
nua,  mas  todas  dizem  que 
esta  nunca  é  a  parte  mais 
difícil.  Você  concorda? 
Acho  que  concordo.  Não  se 
trata  apenas  de  tirar  a  rou- 
pa, mas  de  estar  realmente 
bastante  aberto  para  inter- 
pretar uma  pessoa  que  teve 
coragem  de  fazer  isso  na 
vida  real. 
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Opinião 


'As  Sessões' 

As  Sessões  que  dão  o  tí- 
tulo ao  filme  são  os  en- 
contros entre  a  sex  sur- 
rogate  Cherly,  espécie 
de  terapeuta  sexual  que 
às  vezes  mantém  rela- 
ção sexual  com  o  pacien- 
te com  fins  terapêuticos, 
intepretada  com  esme- 
ro pela  atriz  Helen  Hunt, 
indicada  ao  Oscar,  e  o 
poeta  paralítico  Mark 
0'Brien,  papel  de  John 
Hawkes. 

É  nesses  encontros 
que  obervamos  a  leve- 
za e  os  dilemas  dramá- 
ticos de  Mark.  O  filme, 
então,  faz  um  retra- 
to singelo  e  belo  sobre 
uma  história  de  supe- 
ração, proporcionando 
uma  verdadeira  terapia 
também  para  os  espec- 
tadores. 

@  METRO  POA 
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Júri  de 
curtas 

Ganhadora  da  Palma 
de  Ouro  pelo  filme  "O 
Piano",  a  cineasta  neo- 
zelandesa  Jane  Campion 
será  presidente  do  Júri  de 
curtas-metragens  e  da 
Cinéfondation,  voltada 
para  produção  de  escolas 
de  cinema  de  todo 
mundo.  O  Festival  de 
Cannes  acontece  de  15  a 
26  de  maio. 
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Na  disputa  por  mais  um  Oscar 

Com  a  chegada  da  maior  premiação  do  cinema  no  próximo  domingo,  o  Metro  começa  uma  pequena  série  trazendo  algumas  das  principais  categorias 
e  os  seus  representantes.  Para  iniciar,  vamos  explorar  os  concorrentes  ao  Oscar  de  Melhor  Ator  Coadjuvante,  tradicionalmente  o  primeiro  prémio  a  ser 

entregue  na  cerimonia.  Curiosamente,  todos  os  atores  indicados  este  ano  já  ganharam  a  estatueta. 
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Tommy  Lee  Jones 
por  'Lincoln' 

O  longa  de  Steven  Spielberg 
pode  dar  o  segundo  Oscar  ao 
ator  de  67  anos.  No  papel  de 
Thaddeus  Stevens,  Jones  con- 
segue bons  momentos.  Às  ve- 
zes, até  roubando  a  cena  do 
talentoso  Daniel  Day  Lewis. 


Christoph  Waltz 
por  'Django  Livre' 

Ator  revelado  para  o  mun- 
do por  Tarantino  em  "Bastar- 
dos Inglórios",  de  2008,  Waltz 
volta  em  ótima  forma  como 
o  Dr.  King  Schultz,  caçador 
de  bandidos  fugitivos  no  fa- 
roeste americano.  Sua  atua- 
ção  sempre  elegante  trans- 
mite tensão  e  humor  na  dose 
certa. 


Philip  Seymour 
Hoffman  por  '0  Mestre' 

Neste  verdadeiro  estudo  de  per- 
sonagens de  Paul  Anderson, 
Hoffman  é  certamente  um  dos 
destaques.  Ao  lado  de  Joaquin 
Phoenix,  ele  brilha  nas  cenas  em 
que  exibe  a  eloquente,  mas  tam- 
bém charlatona,  oratória  que  só 
um  líder  de  um  culto  pode  ter. 


Alan  Arkin  por  'Argo' 

Argo  foi  uma  supresa  e  uma 
verdadeira  volta  por  cima  do 
agora  promissor  diretor  Ben 
Affleck.  Em  um  filme  com 
atuações  na  média,  Arkin  se 
destaca  como  o  produtor  que 
embarca  na  aventura  de  salvar 
os  reféns  no  Irã.  É  o  alívio  có- 
mico do  filme. 


RobertDeNiropor 
'0  Lado  Bom  da  Vida' 

De  Niro  é  um  dos  atores  mais 
brilhantes  de  sua  geração, 
aclamado  pela  crítica  e  ainda 
continua  nos  presenteando 
com  bons  papéis.  Em  "O  Lado 
Bom  da  Vida",  ele  explora  a 
sua  veia  cómica,  alternando 
com  momentos  dramáticos, 
incluindo  mais  um  grande 
personagem  em  sua  carreira. 


LINDAS  FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
CAPTURE  COM  CONFIANÇA. 


•  Lente  NIKK0R  18-55mm  •  Modo  Guia  -  Instruções  na  própria  tela 

•  142  Megapixeis  •  Formato  DX 


Vídeos  em  Full  HD 


•  2  anos  de  garantia* 
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Ecoinovação 


FREDGELLI 
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VOCE  SABE  O  TAMANHO 
DA  SUA  CASA? 

Em  palestras  que  tenho  feito  mundo  a  fora  sobre 
Ecoinovação,  faço  sempre  uma  pergunta  que  quase 
ninguém  acerta:  "Vocês  sabem  o  tamanho  da  casa  de 
vocês?" 

Nessa  hora,  coloco  uma  múltipla  escolha  com  quatro 
medidas  diferentes  para  o  diâmetro  do  nosso  planeta, 
nossa  velha  e  única  casa.  O  planeta  Terra.  Ai  vai... 

1.  Qual  o  diâmetro  da  terra 

a)  13.000  km  b)  120.000  km  c)  500.000  km  d) 
1.232.000  km 

Você  pode  ler  a  resposta  a  baixo,  mas  o  fato  é  que 
mesmo  em  plateias  de  engenheiros,  economistas 
ou  phds  a  enorme  maioria  erra  em  até  dez  vezes  o 
tamanho  da  própria  casa. 

É  como  se  eu  perguntasse  se  você  mora  em  um 
apartamento  de  dois  quartos  ou  em  um  castelo  de 
1280  aposentos  e  você  não  soubesse  responder.  Essa 
desconexão  é  em  boa  parte  a  responsável  por  nossa 
inconsequência  e  nossa  miopia  em  relação  aos  limites 
do  planeta.  Se  soubéssemos  com  mais  clareza  quanto 
de  lixo  geramos  durante  nossa  vida,  ou  o  quanto  da 
gasolina  que  colocamos  no  nosso  carro  é  usada  para 
transportar  o  próprio  carro  e  não  a  nós  mesmos,  isso 
no  mínimo  nos  tornaria  mais  críticos  em  relação 
às  inconsequências  do  nosso  modo  de  vida.  Tentem 
responder  a  algumas  dessas  perguntas  abaixo  só  como 
curiosidade. 

2.  Qual  percentual  de  lixo  é  reciclado  no  Brasil? 

a)  61%  b)  28%  c)  13%  d)  2% 

3.  Quanto  de  lixo  produzimos  durante  a  vida? 

a)  o  peso  de  2  gorilas  b)  uma  baleia  c)  3 
rinocerontes 
d)  5  elefantes 

4.  De  R$  100  que  colocamos  de  gasolina,  quanto,  de 
fato,  é  usado  para  transportar  o  motorista.  O  restante 
é  consumido  na  locomoção  do  próprio  carro. 

a)  R$  55  b)  R$  32  c)  R$  21,50  d)  R$  1,50 

Em  muito  pouco  tempo  novas  leis  vão  exigir  que 
marcas  disponibilizem  em  suas  embalagens  dados 
precisos  sobre  o  impacto  ambiental  que  seus  produtos 
geram  em  todo  o  ciclo  de  vida  dos  mesmos.  Nessa  hora, 
vamos  ter  em  mãos  uma  das  mais  poderosas  armas  para 
mudarmos  nosso  destino:  a  informação. 
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Respostas: 
l)a     2)  d 


3)  d     4)  d 


Fred  Gelli  é  formado  em  design  de  produto  e  design  gráfico  pela  PUC-RJ,  cofundador  e  diretor 
de  Criação  da  Tátil  Design  de  Ideias.  É  professor  de  ecoinovação  e  biomimética  na  PUC-RJ. 
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Campeã  do  Carnaval 

Se  Bambas  da  Orgia  tivesse  desfilado  no 
sábado,  não  estaria  passando  por  este 
constrangimento  de  ser  campeã  do 
Carnaval.  Falo  isto  porque  os  entendi- 
dos dizem  que  no  sábado  desfila  somen- 
te o  grupo  da  elite  das  escolas  de  samba. 
É  papo  furado  falar  isto  porque  o  dia  e  a 
ordem  dos  desfiles  são  sorteados.  Nunca 
vi  os  presidentes,  após  o  resultado,  acei- 
tar e  da  mesma  forma  que  criam  as  re- 
gras, abonar  o  resultado  e  abraçar  o  cam- 
peão. Sabemos  que  por  ironia  do  destino, 
os  desfiles  da  sexta-feira  no  primeiro  mo- 
mento, causam  tumores,  grandes  trans- 
tornos tendo  em  vista  que  as  entidades 
sem  muita  torcida  ou  muitos  títulos  de 
campeãs  desfilam  neste  dia.  Elas  mes- 
mas trocam  entre  si  o  dia  e  a  ordem  para 
equilibrar  o  nível  do  espetáculo  e  a  bilhe- 
teria. Talvez  o  carnaval  precise  extinguir 
a  noite  de  sexta-feira,  reduzir  para  oito 
entidades  e  repensar  a  equipe  que  avalia 
os  quesitos.  Colocando  tudo  numa  mes- 
ma panela  de  pressão,  o  resultado  do  es- 
petáculo poderia  ser  bem  melhor.  Uma 
noite  basta,  já  que  as  entidades  ainda  são 
pequenas  quanto  ao  número  de  compo- 
nentes, espetáculo  apresentado  e  objeti- 
vos  que  elas  têm  no  carnaval. 

D0RIAN  BUENO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  Pergunta 


Você  costuma  observar 
os  extintores  de 
incêndio  nos  lugares 
que  frequenta? 


Ç) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(ajoannesPaullus 

Confiro  todos  antes  de  curtir  a  balada. 
@PR_Falcao 

Só  quandro  começa  a  fumaça, 
(adiedoloukura 

Não.  Somente  com  as  tabeiras  no  piso. 

(aversusdemetrius 

A  mídia  se  preocupava  com  os 
extintores  de  incêndio  antes  da 
tragédia  de  Santa  Maria? 


to 

flUf!  NA^  BANCAS 
[TÍU  E  LIVRARIAS 
www.coqueteL.ca  m  .br 
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Está  escrito  nas  estrelas 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Evite  assumir  muitos  compromissos,  o  seu 
tempo  pode  estar  reduzido  e  você  terá  que  se  esforçar  muito 
mais  do  que  está  pensando.  Possível  estresse  mental. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Possibilidades  de  ganhos  através  da  atua- 
ção  em  conjunto  com  a  sua  equipe  de  trabalho.  Depois  que  tudo 
acabar  faça  alguma  atividade  que  ajude  você  a  relaxar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Nem  mesmo  o  dinheiro  no  bolso  pode 
garantir  a  sua  felicidade,  algumas  pendências  emocionais  ainda 
podem  estar  atrapalhando  o  seu  dia.  Trate  de  encará-las. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Esfrie  a  cabeça,  tudo  o  que  você  quer  que 
aconteça  precisa  de  um  tempo  para  amadurecer.  Você  já  pode  ir 
ajeitando  as  coisas,  mas  tudo  vem  na  hora  certa. 


TtP 


Leão  (23/7  a  22/8)  A  família  em  destaque,  dia  de  voltar  a  sua 
mente  para  preocupações  com  os  entes  queridos  e  tentar  resol- 
ver pendências  que  poderão  deixar  todos  mais  felizes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Dificuldades  para  enfrentar  algumas  no- 
vidades que  irão  exigir  que  você  reveja  antigas  desavenças  para 
poder  ir  adiante,  tempo  de  conciliações  importantes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dinheiro  a  custo  de  prejuízo  alheio  pode 
não  ser  algo  muito  interessante,  procure  ver  o  lado  dos  outros 
antes  de  fechar  negócios  com  o  retorno  duvidoso. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Deixe  que  forças  maiores  atuem 
em  sua  vida,  hoje  o  que  vier  do  mundo  espiritual  deve  ser  respei- 
tado para  que  tudo  acabe  dando  certo,  procure  não  interferir. 
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Sagitário  (22/11  a  21/12)  Momento  positivo  para  viagens  e 
para  absorver  novos  conhecimentos.  Aproveite  para  investir  no 
seu  aprimoramento  profissional,  reuniões  e  estudos  em  alta. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Questões  que  ficaram  para  trás 
precisarão  ser  revistas  com  mais  atenção.  Tempo  de  encontrar  as 
pessoas  e  conversar  mais  com  elas  para  deixar  tudo  esclarecido. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  favorável  para  se  reunir  com  as  pes- 
soas e  divulgar  para  elas  os  seus  pensamentos.  Prepare  melhor  o 
seu  discurso  para  que  você  possa  ter  mais  sucesso. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Mais  energia  para  você  realizar  os  seus  ob- 
jetivos,  conte  com  uma  força  extra  das  pessoas  que  estão  por  per- 
to e  admiram  os  seus  esforços  e  a  sua  determinação. 
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CULTURA  13 


Dizem  que  Porto  Alegre  é  uma  cidade  que  respira  cultura,  então  está  explicado  por  que  há  tantos 
museus  e  exposições  dedicadas  a  cobrir  diversas  áreas  e  temas.  O  Metro  listou  oito  museus  com 
temas  diferentes  e  que  muitas  vezes  passam  despercebidos  por  nós.  Confira! 

METRO  POA 


#  LYVROS+LI  VRO$<*  LI  VRO$+LYVRO$# 


LIVROS  RAROS? 
LIVROS  JURÍDICOS  E  COLECÕES  ESGOTADAS? 
FAÇA  SEU  PEDIDO  AGORA  PARA: 

S^sanskryyttus@hotmai  LcomE^S 

LEGUE  AGORA  PARA: 

R:  51  3022-8989  |  9242-3387 
+  DE  85  ANOS  DE  TRADIÇÃO  &  QUALIDADE  !! 


$  SANSKRYYTTUS  U  SANSKRYYTTUS  # 


Museu  Militar  do 
Comando  Militar  do  Sul 

O  museu  foi  criado  em  1 999  com  o  intuito  de 
preservar  e  expor  objetos  históricos  do  Exército 
Brasileiro  e,  mais  especificamente,  do  Comando 
Militar  do  Sul,  que  compreende  os  estados  do 
Paraná,  Santa  Catarina  e  Rio  Grande  do  Sul. 
Contém  um  acervo  de 
mais  de  quatro  mil 
peças.  O  museu  está  á 
localizado  na 
ruaAndradas, 
630. 0  horário 
para  visitação, 
de  terça  a  quinta,  I 
é  a  partir  das 
14h30esextaa 
partir  das  9h30. 
Mais  informações 
pelo  telefone 
3226-5883. 


Museu  de  História  da 
Medicina  do  Rio  Grande  do  Sul 

É  dedicado  à  preservação  de  um  acervo  de 
documentos,  apetrechos  médicos  e  outros  objetos 
relacionados  à  prática,  estudo  e  evolução  das 
artes  médicas  no  Estado.  Sua  coleção  já  conta  com 
mais  de  nove  mil  itens,  que  se  divide  nas  seções 
musealógica,  arquivística  e  bibliográfica.  O  museu 
está  localizado  na  av.  Independência,  270.  De  terça 
a  sexta-feira,  o  horário  para  a  visitação  é  das  llh  às 
19h.  Fim  de  semana  e  feriados,  das  14h  às  19h. 


Museu  da  Geologia 


O  Museu  de  Geologia  da  CPRM  (Companhia  de 
Pesquisa  de  Recursos  Minerais)  além  de  exibir  be- 
los cristais  e  arranjos  de  minerais,  promove  expo- 
sições, palestras  em  escolas,  intercâmbio  com  ou- 
tros museus  e  colecionadores.  Também  há  espaço 
para  pesquisas  científicas.  O  museu  está  localiza- 
do na  rua  Banco  da  Província,  105,  no  Santa  Tere- 
sa. Funciona  de  segunda  à  sexta  das  9h  às  17h. 


Museu  Comunitário 
da  Lomba  do  Pinheiro 


De  2006,  é  o  primeiro  museu  fundado  em 
um  bairro  de  periferia  no  Brasil.  Desde  sua 
inauguração,  busca-se,  a  partir  da  memória 
individual  e  coletiva,  contar  a  história  do  bairro 
Lomba  do  Pinheiro  sob  o  olhar  de  seus  próprios 
habitantes.  Há  espaço  para  perpetuar  a  tradição 
da  benzedura,  praticamente  esquecida  nos  dias 
atuais.  O  museu  fica  na  Estrada  João  de  Oliveira 
Remião,  2.874  -  Parada  6.  Mais  informações  pelo 
telefone  3352-7131. 


museus  para  voce 
conhecer 


Museu  da 
Comunicação 

Conhecido  como  Museu 
Hipólito  José  da  Costa,  ele 
foi  criado  em  1974  com  a 
finalidade  de  preservar  e 
difundir  a  memória  dos 
meios  de  comunicação  do 
Estado.  O  órgão  está  insta- 
lado em  um  prédio  histó- 
rico, construído  em  1922 
para  sediar  o  jornal  re- 
publicano "A  Federação", 
fundado  em  Io  de  janeiro 
de  1884.  O  museu  fica  na 
rua  dos  Andradas,  959,  no 
centro  de  Porto  Alegre.  De 
terça  a  sábado  está  aberto 
para  visitação,  sempre  das 
9h  às  18h.  Mais  informa- 
ções no  tel  3224-4252. 


Museu  do  Esporte 

O  espaço  conta  com  mais  de  350  peças  raras  de  ce- 
lebridades esportivas  com  explicações,  além  de  um 
tutor  qualificado  para  esclarecer  as  dúvidas  dos  vi- 
sitantes. É  possível  encontrar  chuteiras,  camisas, 
calções,  medalhas,  troféus  e  objetos  dos  princi- 
pais ídolos  do  esporte  mundial.  Fica  na  av.  Cristó- 
vão Colombo,  545.  O  horário  de  visitação  é  de  terça 
a  sábado,  a  partir  das  14h.  O  valor  do  ingresso  é  de 
R$  6.  Maiores  de  60  anos  e 
crianças  pagam  R$  3. 


Museu  de  Ciências  Naturais 

Com  cerca  de  3.000m2,  inclui 
laboratório,  gabinetes,  salas  de 
exposições  e  de  coleções  científicas, 
com  um  acervo  constituído  por  mais 
de  432  mil  exemplares  de  animais  e 
plantas.  Promove  também  a  divulgação 
científica  por  meio  da  publicação 
de  periódicos  e  cursos.  O  museu  fica 
dentro  do 
Jardim 
Botânico  (r. 
Dr.  Salvador 
França, 
1.427)  e  o 
horário  é  de 
terça-feira 
a  domingo, 
das  lOh  às 
17h. 


Museu  de  Plastimodelismo 

Para  quem  não  sabe,  plastimodelismo  é  a  moda- 
lidade de  modelismo  que  busca  a  reprodução  fiel 
de  objetos  sem  a  preocupação  com  o  movimen- 
to. Porto  Alegre  tem  um  dos  primeiros  museus  do 
género,  criado  em  1999,  e  que  possui  mais  de  200 
objetos  em  seu  acervo.  Está  localizado  na  r.  Demé- 
trio Ribeiro,  1.168.  E  a  visitação  ocorre  de  terça  a 
sexta  das  lOh  às  18h30  e  sábado  das  9h  às  12h. 


Marque  um  encontro  com 

Justin  Bieber 


O  Metro  leva  você  par 
na  Europa  a  um  show  da  nova 
turnê  do  astro  do  pop! 


2  VIAGENS  (PASSAGEM, 
EDAGEM  E  WGRESS0) 
ASSISTIR  A  UM  SHOW 
NOVA  TURNÊ  "BEMFVE 
AC0USTIC7 


ACESSO  W,  CONHEÇA  OS 
BASTIDORES  £  TENHA  UM 
ENCONTRO  INESQUECÍVEL 
COM  IUSTÍN  BIEBER. 


Para  batalhar  o  seu  encontro  com  Justin  é  preciso 
criatividade  e  seguir  os  seguintes  passos: 


Tire  uma  foto  sua  com  esse 
anúncio  da  promoção  em  urn 
lugar  especial  que  você  Levaria 
Justin  Bieber  para  um  encontro; 


Curtiu?  Mais  informações  e  regulamento  em: 
www.facebook,com/metrojornal 


Publique  sua  foto  pelo  aplicativo 
na  nossa  página  no  facebook; 


Comparti  Lhe  a  foto  com  os 
amigos  e  garanta  likes. 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue 
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Ténis. 
Williams 
volta  a  reinar 

O  ranking  de  entradas  da 
WTA  tem  uma  nova  líder  a 
partir  de  hoje.  A  campanha 
no  torneio  de  Doha,  onde  per- 
deu na  final  para  Victoria  Aza- 
renka  por  2  a  1,  colocou  Sere- 
na Williams  no  topo  da  lista. 
Aos  31  anos,  a  americana  se 
torna  a  mulher  mais  velha  a 
ser  a  número  1  do  mundo.  Es- 
ta é  a  quinta  vez  que  a  mais 
nova  das  irmãs  Williams  as- 
sume essa  condição,  a  última 
ocorreu  em  outubro  de  2010. 
Essa  será  a  124a  semana  dela 
como  líder  do  ranking,  a  sex- 
ta que  ocupou  por  mais  tem- 
po esta  posição.  ©  metro  poa 


Williams  é  a  nova  número  1  do 

mundo  |  FADI  al-assaad/reuters 
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semanas  como  líder  do  ranking 
tem  Serena  Williams  na  carreira. 


Nadal  ergue  taça  após 
oito  meses  sem  título 

Título.  Em  seu  segundo  torneio  depois  de  voltar  às  quadras,  tenista  espanhol  conquista 
pela  segunda  vez  o  Aberto  do  Brasil.  Bruno  Soares  leva  o  tricampeonato  nas  duplas 


Nadal  ergue  a  taça,  a  primeira  depois  de  oito  meses  i  fabio  braga/folhapress 


Rafael  Nadal  voltou  a  sorrir. 
Após  ter  ficado  sem  atuar 
durante  todo  o  segundo  se- 
mestre do  ano  passado  de- 
vido a  uma  lesão  no  joelho, 
o  tenista  espanhol  voltou  a 
ser  campeão.  Ontem,  ele  ba- 
teu o  argentino  David  Nal- 
bandian  por  2  a  0  (6/2  e  6/3) 
e  conquistou  pela  segunda 
vez  o  Aberto  do  Brasil  -  a  pri- 
meira havia  sido  em  2005. 

O  torneio  disputado  em 
São  Paulo  foi  o  segundo  de 
Nadal  desde  o  seu  retorno. 
No  Aberto  do  Chile,  o  es- 
panhol foi  derrotado  na  fi- 
nal. O  ex-número  1  do  mun- 
do não  era  campeão  há  oito 
meses.  Sua  última  conquis- 
ta foi  em  Roland  Garros. 
"Todos  os  títulos  são  impor- 
tantes. Esse  foi  mais  um,  mas 
em  um  momento  de  recupe- 
ração", comemorou. 

Ainda  sem  se  sentir  muito 
confortável  em  quadra,  Na- 
dal havia  apontado  Nalban- 
dian  como  o  favorito  para  a 
partida.  Em  quadra,  entre- 
tanto, isso  nunca  esteve  per- 
to de  ocorrer.  Nadal  se  im- 
pôs desde  o  começo  do  jogo 
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títulos  tem  Rafael  Nadal  na 
carreira,  dois  deles  conquistados 
no  Aberto  do  Brasil. 


e  não  teve  dificuldades  para 
construir  a  vitória  em  lhl8 
de  partida. 

Soares  é  tri  nas  duplas 

Ao  lado  do  austríaco  Alexan- 
der Peya,  o  brasileiro  Bruno 
Soares  conquistou  o  tricam- 
peonato do  Aberto  do  Brasil 
nas  duplas.  Eles  venceram  o 
tcheco  Frantisek  Cermak  e 
o  eslovaco  Michal  Mertinak, 
por  2  sets  a  1  -  6/7  (7/5),  6/2 
e  10/7.  "Jogar  aqui  é  sem- 
pre especial.  A  torcida  bra- 
sileira é  bacana  porque 
não  gosta  de  assistir,  gos- 
ta de  torcer.  Quando  tem 
break-point  eles  batem  pal- 
ma, pressionam  o  adversá- 
rio, criam  uma  energia  le- 
gal", comentou  o  brasileiro. 


ESPORTE 


Terrence  Ross  voa  para  vencer  concurso 

0  grande  nome  da  noite  de  sábado  do  AU  Star  game  foi  Terrence  Ross,  do  Toronto  Raptors.  0  ala 
venceu  o  concurso  de  enterradas.  Kyrie  Irving,  do  Cleveland  Cavalliers,  foi  o  vencedor  do  torneio 
de  arremessos  de  três  pontos.  Até  o  fechamento  desta  edição,  a  partida  das  estrelas  entre  as 
conferências  Leste  e  Oeste,  disputada  na  noite  de  domingo,  não  havia  terminado  |  JEFF  HAYNES/REUTERS 


Vôlei.  Canoas 
assume 
quarta 
colocação 

Com  facilidade,  o  Canoas  der- 
rotou na  noite  de  sábado  o  Su- 
per Imperatriz  Vôlei,  em  Flo- 
rianópolis, e  assumiu  a  quarta 
colocação  na  Superliga.  A  vi- 
tória por  3  a  0,  com  parciais 
de  25/23,  25/22  e  25/14,  teve 
como  destaque  o  ponteiro  Ro- 
berto Minuzzi.  Com  12  pon- 
tos, ele  foi  o  maior  pontuador 
da  partida.  Matematicamente 
classificado  para  os  playoffs, 
o  time  do  técnico  Paulão  bus- 
ca ficar  entre  os  quatro  pri- 
meiros para  decidir  uma  vaga 
na  semifinal  em  casa.  Faltam 
quatro  rodadas  para  o  fim  da 
primeira  fase.  ®  metro 


Caso  Pistorius 


Pai  afirma  que 
atleta  teria  agido 
'porinstinto' 

Henke  Pistorius,  pai  do 
corredor  Oscar  Pistorius  - 
acusado  de  matar  a  tiros 
a  namorada,  Reeva  Steen- 
kamp,  na  África  do  Sul  - 
disse  que  o  filho  teria  agi- 
do "por  instinto"  e  que  os 
disparos  foram  acidentais. 
"Quando  você  é  um  espor- 
tista age  ainda  mais  por 
instinto.  Coisas  aconte- 
cem e  você  age",  disse  ao 
jornal  inglês  "The  Telegra- 
ph".  ®  METRO 


Renan  Barão 
mantém  título 
dospesos-galos 

O  brasileiro  Renan  Barão 
defendeu  o  cinturão  inte- 
rino dos  pesos  galos  (até 
61,2  kg)  do  UFC.  Na  Ingla- 
terra, ele  finalizou  o  ame- 
ricano Michael  McDonald 
no  quarto  round.  ©  metro 


50  anos 


Michael 
Jordan 

Considerado  o  melhor 
jogador  de  basquete  da 
história,  o  americano 

Michael  Jordan 
completou  ontem  50 
anos.  Ele  ganhou  seis 
títulos  da  NBA  pelo 
Chicago  Bulis  e  foi 
bicampeão  olímpico  com 
os  EUA  (1984  e  1992). 
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Decisão  antecipada 


Clássico.  Resultados  fazem  com  que  Gre-Nal  ocorra  nas  quartas  de  finai 
do  primeiro  turno  do  Campeonato  Gaúcho  pelo  segundo  ano  seguido 


Estreante  Alisson  fez  boas  defesas  i  alexandre  lops/internacional 


Grémio.  Vitoria,  mas  sem 
atingir  o  entrosamento 


Inter.  Time  misto  colorado 
joga  pouco  e  cede  empate 


Paulistão 


Aos  46  minutos  do  segundo 
tempo,  Cláudio,  do  Cruzei- 
ro, marcou  o  gol  que  selou  o 
destino  da  Dupla  Gre-Nal.  O 
gol  de  empate  diante  do  In- 
ter decretou  que,  novamen- 
te, o  maior  clássico  do  esta- 
do será  disputado  de  maneira 
prematura. 

Se  o  confronto  do  primeiro 
turno  era  cedo  demais  por  ser 
início  de  temporada,  a  quali- 
dade das  equipes  indicava  um 
encontro  somente  na  final. 
Mas  com  times  B,  mistos  e  ti- 
tulares se  revezando  em  cam- 
po nos  dois  lados,  o  caminho 
de  confronto  entre  Grémio  e 
Inter  nas  quartas  de  final  do 
primeiro  turno  foi  traçado  pe- 
lo segundo  ano  seguido. 

Para  os  gremistas,  o  clássi- 
co vem  em  um  momento  de 


"Nós  não  temos  que 
pensar  no  Gre-Nal. 
Agora  temos  que  pensar 
no  Fluminense." 

VANDERLEI  LUXEMBURGO, 
TÉCNICO  DO  GRÉMIO 


O  clima  no  estádio  Olímpi- 
co foi  estranho.  A  torcida 
vaiou  Vanderlei  Luxembur- 
go, aplaudiu  Fernando  (pre- 
terido por  Adriano  contra  o 
Huachipato)  e  criticou  a  OAS, 
parceira  gremista  na  Arena.  A 
vitória  por  1  a  0  sobre  o  Vera- 
nópolis  era  para  entrosar  o  ti- 
me, mas  não  serviu  para  este 
propósito. 

Com  questões  pessoais,  o 
volante  Adriano  e  o  atacan- 
te Barcos  ficaram  de  fora  da 
partida.  A  intenção  de  Luxem- 
burgo era  montar  uma  forma- 
ção com  três  atacantes,  mas  a 
ideia  foi  abortada. 

A  equipe  com  Welliton 
e  Vargas  na  frente  não  alte- 
rou o  panorama  dos  últimos 
jogos.  Assim  como  nos  con- 
frontos da  Libertadores,  as  jo- 
gadas criadas  pouco  aparece- 
ram. "Vamos  ter  dificuldades 
porque  não  temos  uma  equi- 
pe pronta.  Tenho  que  criar  al- 
ternativas", admitiu  o  treina- 
dor ao  término  do  confronto. 

O  gol  da  vitória  saiu  em  co- 
brança de  escanteio,  aos  23 
minutos  do  primeiro  tempo, 
com  Werley  tocando  de  cabe- 
ça para  o  gol.  Na  quarta-feira, 
o  Tricolor  enfrenta  o  Flumi- 
nense, pela  Libertadores,  no 
Rio  de  Janeiro.  ©  metro  poa 


turbulência,  após  a  derrota 
para  o  Huachipato,  o  Tricolor 
ainda  terá  o  Fluminense,  pela 
Libertadores,  antes  de  enfren- 
tar o  seu  maior  rival.  O  assun- 
to Gre-Nal  ainda  não  repercu- 
te no  Olímpico.  "Não  temos 
que  pensar  no  Gre-Nal.  Ago- 
ra temos  que  pensar  no  Flu- 
minense", decretou  o  técnico 
Vanderlei  Luxemburgo  após 
o  1  a  0  sobre  o  Veranópolis. 

O  calendário  apertado  e  re- 
cheado de  decisões  tem  sido 
um  dos  problemas  do  começo 
do  ano  azul.  "Temos  que  dige- 
rir isso.  Temos  que  esquecer 
as  vitórias  e  as  derrotas.  Nes- 
sa nossa  profissão  é  cobrança 
após  cobrança",  comentou  o 
zagueiro  Werley. 

No  lado  colorado  a  pressão 
recai  de  outra  maneira.  Com 


1 

Gre-Nal  já  foi  disputado  em 
Caxias  do  Sul.  0  clássico 
em  1965  terminou 
empatado  por  o  a  0. 


^^^^  VERANÓPOLIS 

GRÉMIO 

VERANÓPOLIS 

Dida 

J.  Ricardo 

Pará 

Edinei 

Werley 

V.  Garibaldi 

Cris 

Jonas 

A.  Santos 

Fininho 

(Alex  Telles) 

Escobar 

Fernando 

Eduardinho 

Souza 

M.  Reis 

Elano 

Juninho 

(Bertoglio) 

(Maicon  Assis) 

Zé  Roberto 

Valdo 

Vargas 

(Maranhão) 

Welliton 

Lê 

(M.  Moreno) 

(L.  Rodrigues) 

Técnico:V. 

Técnico:  J. 

Luxemburgo 

Camargo 

•  Local.  Estádio  Olímpico,  em 
Porto  Alegre. 

•  Gol.  Werley,  aos  23'  do 
primeiro  tempo 

•  Arbitragem.  Márcio  Chagas 
da  Silva,  auxiliado  por  Júlio 
César  Espinoza  Freitas  e 
Vilmar  Burini 


"Vamos  ter  dificuldades 
porque  não  temos  uma 
equipe  pronta,  mas  o 
nosso  elenco  é  farto." 

VANDERLEI  LUXEMBURGO 


a  Copa  do  Brasil  entrando  na 
rotina  da  equipe  somente  em 
abril,  o  Gauchão  é  tudo  que 
se  tem  para  disputar  no  mo- 
mento. A  eliminação  no  Esta- 
dual faria  com  que  o  time  vol- 
tasse a  atuar  somente  em  16 
de  março,  no  segundo  turno. 

"O  Gre-Nal  está  dentro  do 
regulamento.  Temos  que  jo- 
gar para  vencer,  vale  a  clas- 
sificação. Todos  epseravam  o 
Gre-nal  na  final,  mas  é  bom 
jogar  logo",  analisou  o  técni- 
co Dunga. 

Como  tem  o  mando,  o  In- 
ter confirmou  que  o  clássi- 
co será  disputado  no  Estádio 
Centerário,  em  Caxias  do  Sul. 

^VALTER 
JÚNIOR 
METRO  PORTO  ALEGRE 


"Está  dentro  do 
regulamento.  Todos 
esperavam  o  Gre-Nal  na 
final.  É  bom  jogar  logo.11 

DUNGA,  TÉCNICO  DO  INTER 


A  má  atuação  do  time  mis- 
to colorado  trouxe  algumas 
preocupações.  Reservas  ime- 
diatos dos  titulares,  como  Gil- 
berto e  João  Paulo,  voltaram  a 
render  pouco  no  empate  por 
lai  com  o  Cruzeiro,  ontem. 

Após  um  primeiro  tempo 
em  que  errou  passes  em  de- 
masia, o  time  de  Dunga  vol- 
tou melhor  na  segunda  etapa. 
O  goleiro  Fábio,  do  Cruzeiro, 
apareceu  bem  em  três  oportu- 
nidades. A  quarta,  em  chute 
de  Leandro  Damião,  ele  não 
conseguiu  evitar. 

O  castigo  pela  fraca  atua- 
ção apareceu  nos  acréscimos. 
Rodeado  por  quatro  colora- 
dos, mas  marcado  por  ne- 
nhum, Cláudio  empatou  o 
jogo."Estivemos  bem  abaixo. 
Erramos  muitos  passes",  ana- 
lisou Dunga. 

Para  o  Gre-Nal,  Rodrigo 
Moledo,  DAlessandro  e  For- 
lán,  poupados  no  fim  de  se- 
mana, voltam  ao  time.  "São 
jogadores  importantes,  que 
dão  uma  estrutura  mais  fir- 
me à  equipe",  explicou  o 
treinador. 

Um  dos  destaques  da  parti- 
da foi  o  goleiro  estreante  Alis- 
son, irmão  do  titular  da  posi- 
ção Muriel. 

©  METRO  POA 
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CRUZEIRO 

INTER 

Fábio 

Alisson 

Reinaldo 

Gabriel 

(Rogério) 

Ronaldo  Alves 

Cláudio 

Juan 

Léo  Carioca 

Fabrício 

Marcelo  Santos 

Élton 

Alberto 

Josimar 

Almir 

João  Paulo 

Faísca 

(Maurinho) 

Fábio  Nunes 

Fred 

(Jean  Paulo) 

(Vitor  Júnior) 

Jean 

Gilberto 

Paulo  Sérgio 

(Natan) 

(Clodoaldo) 

L.  Damião 

Técnico:  B. 

Técnico:Dunga 

Pereira 

•  Local.  Parque  Esportivo  da 
Ulbra,  em  Canoas 

•  Gois.  L.  Damião,  aos  29',  e 
Cláudio,  aos  46'  do  segundo 
tempo. 

•  Arbitragem.  Anderson 
Daronco,  auxiliado  por  Lúcio 
Flor  e  Maurício  Coelho  Pena 


"Estivemos  bem  abaixo. 
Erramos  muitos  passes. 
Temos  que  ter  paciência 
com  os  jogadores  novos." 

DUNGA 


Corinthianse 

Palmeiras 

empatam 

O  tenso  clássico  entre  Co- 
rinthians  e  Palmeiras  de 
ontem,  no  Pacaembu,  ter- 
minou empatado  em  2  a  2. 
Emerson  Sheik  e  Romari- 
nho  marcaram  os  gois  da 
equipe  corintiana.  Vilson  e 
Vinícius  foram  às  redes  pe- 
lo lado  palmeirense.  Como 
os  clubes  estão  em  divisões 
diferentes  do  Brasileirão 
este  pode  ter  sido  o  único 
confronto  entre  os  rivais 
paulistas  nesta  temporada. 

METRO  POA 


Carioca 


Flamengo 
derrota  o 
Botafogo 

Em  um  clássico  entre 
duas  equipes  de  futebol 
ofensivo,  o  resultado  fi- 
nal foi  magro,  ontem.  O 
confronto  no  Engenhão 
terminou  com  vitória  do 
Flamengo  por  1  a  0  so- 
bre o  Botafogo.  O  gol  da 
partida  foi  marcado  logo 
aos  3  minutos,  com  Her- 
nane.  ®  metro  poa 
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■ 

8^  rodada 

■ 

ONTEM 

CRUZEIRO  1X1  INTER 
GRÉMIO  1X0  VERANÓPOLIS 
CAXIAS  0X0  SÃO  JOSÉ 
PELOTAS  1X0  CANOAS 
PASSO  FUNDO  0X2  SÃO  LUIZ 
LAJEADENSE  3X0  SANTACRUZ 
CERÂMICA  2X0  JUVENTUDE 
N.  HAMBURGO  1X2  ESPORTIVO 


Taça  Piratini 


GRUPO A 

P 

V  GPSG 

12 

LAJEANDENSE 

16 

5 

11 

8 

29 

CAXIAS 

13 

3 

9 

2 

35 

GRÉMIO 

12 

4 

16 

5 

49 

CERÂMICA 

12 

3 

6 

2 

59 

CRUZEIRO 

10 

2 

5 

-1 

69 

PELOTAS 

9 

3 

5 

-5 

79 

PASSO  FUNDO 

8 

2 

7 

-2 

89 

N.  HAMBURGO 

5 

1 

7 

-6 

GRUPO B 

P 

V  GPSG 

Io- 

SÃÕTUlZ 

17 

J_ 

10 

7 

29 

INTER 

16 

4 

n 

6 

39 

SÃO  JOSÉ 

14 

4 

7 

1 

49 

ESPORTIVO 

13 

4 

9 

1 

59 

JUVENTUDE 

11 

2 

6 

0 

69 

SANTA  CRUZ 

7 

2 

10 

-6 

79 

CANOAS 

6 

1 

4 

-7 

89 

VERANÓPOLIS 

4 

1 

6 

-5 

Gauchão -2013 

Quartas  de  final* 


Hvíftfl       w  (wJ3UE)) 

INTER 

GRÉMIO 

X  l|pi 

LAJEADENSE  ESPORTIVO 

ICAXIASr 

*ir 

A 

CAXIAS 

SÃO  JOSÉ 

ESI 

SÃO  LUIZ 

CERÂMICA 

*As  datas  e  horários  dos  jo- 
gos não  foram  definidos 
pela  Federação  Gaúcha  de 
Futebol. 
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pontos  foram  somados  por  cada 
um  dos  grupos  no  primeiro 
turno  do  Campeonato  Gaúcho. 


